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11t"'� Vinhas e. Pomares -->

BUnGARTZ

BUnGARTZ

< 1t(>� Transportes

BUnGARTZ
(ISENTO DE CARTA) I

I
NÃO HA MAIS EFICIENTE

NÃO HA MAIS ROBUSTO

Motoeultivadores Diesel de 7 e 13 HP.

�
acaL

RAMO AGRíCOLA DA

I\gência Comercial d-e'-l\n+Hna-s, L-da. j
Avenida Rodrigues de Freitas, 68

p O R T O Telefs.55161-2-3
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RARO
* 23 - 35 - 45 h p (vinhateiros e normais)
* IO velocidades Veja,..08

e ficará encantado
* sistema de blocagem independente das

rodas posteriores, patenteado
* levantamento hidráulico, de duplo efeito,
com pré-selector automático de potência
e estabilização

!l'eça demonstração
e ficará convencido!

DISTRIB UIDORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAt: �,
� acal
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I\gência C.omercial de I\nilinas, Lda.
Av. Rodrigues de Freitas, 68 - PORTO - Teleí, 55:1.61
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a bomba que resolve o seu problema caseiro
para L.ortas e jardins ..

pequenas regati .. ele.

c ONS U M O D E E L E C T R I C I D A D E M. f N'I M O

Agente Geral par. Portugal e Ultramar: UVIBRO-VERTA"
a bomba portátil que resolve o abastecimento de água

na cidade e no campo

DEMONSTRAÇOES ORÁTIS

J. L. Duarte de Almeida, Suc.ra
. Rua de S. Miguel, 61 - P O R T O

Telefone, 76515

1- -- ------ •

INSTALA Ç6ES A UTOMÁTIC-AS
DE ORDENHA "ALFA-LAVAL"

* Portáteis e fixas,
para pequenas ou

grandes vacarias

I* As mais modernas
e eficientes

* Funcionamento

garantido æ
'"

* Leite higiénico

* Economia de mão

de obra

PARA ESCLARECIMENTOS CONSULTE OS RFPRESENTANTES EM PORTUGAL:

HARKER, SUMNER & C.A L.DA_PORTO-SS, R. Ceuta, 48 * LISBOA- H. L. do Corpo Santo, 18

1----- ! I -

AGENTE GERAL PARA PORTUGAL
• Sachadores

C e nt r o A g r í co I a e

Industrial, Lda.

Adubos - Máquinas Aurícolas - Sementes

• Semeadores

(314) GAZETA: DAS, ALDE'L\.'8



N·O V.O S PROCESSOS DE CONSERVAÇÃO
DA

BATATA

lit
BIKARTOL-NEU-

PREVENTIVO CONTRA O GRELAMENTO

Além da propriedade acima anunciada, evita as perdas de peso por desidratação.
Numerosas aplicações, efectuadas em campanhas passadas, pelos Srs, Lavradores,
nossos estimados clientes, demonstraram ser este produto de èxtraordtnãrla eficácia.
económico e de fácil aplicação. Usar 1,2 a 2 kgs. de produto por tonelada de batatas,

-KARSAN-
PREVENTIVO CONTRA O APODRECIMENTO

\

Evitando também as perdas de peso por desidratação, Pode-se aplicar mesmo na

batata de semente, pois não afecta as propriedades germinativas dos tubér­

culos. Permite conservar 'uma tonelada de batata (mais de 66 arrobas) com cerca

de 400 grs. de produto •.

Tanto o B/[{ARTOL-NEU como o [{ARSAN não dão mau

sabor nem cheiro às batatas, nem são perigosos para a saúde
humana. São ambos fabricados pela SCHERING de Berlim.

Distribuidores Exclusivos:

AGUIAR & MELLO, L.DA
P r à ç a d o Mun i c i p i o, 1 3'· t .

(> - L I S B O A
, 1

2891 DEPOSITÁRIOS EM TODO O PAtS
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Visite V. Ex.a a IOurtnesortn

Hllcnec
onde encontrará

Jóias, Pratas,
Mármores

e Bronzes

a preços fixos.
�PORTO ...

.

i9i,R.dasFlores,2H

Filial em LISBOA:

R. Garrett (Ohiado), 50

* Manejo muito simples.
* Orende robustez.

* Fecha qualquer tipo de saco de tecido ou papel.
* Pode ser utilizada por operários inexperientes

e nas mais duras condições de trabalho.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

MODELO-D

Sociedade Victor,. Lda.
Av. António Augusto de Aguiar, 25-A

L IS B O A -I Telel.: 51223

.. .....I.. �

Máquina Eléctrica Portátil

FISCHBEIN
DE FECHAR SACOS

Agência Geral GutbroU R. JO! é Falcão, 152-156- Tels.: 20947 e 209lj8-Porto

1 1 1

Use também para regar ...
QUE LHE SERVIRÁ PARA:

-. .

- :"�..�.�._.���.��:.
Semear, Sachar, Lavrar, ara­

dar, Segar, Ceifar, Roçar mato,
Transporte de mercadorias,

Pulverizer ou Atomizar,
Cavar vinhas ou pomares, e

até mungir as suas vacas.

PEÇA PROSPECTO OU DEMONSfRAÇÃO

Competente
UM NOME QUE DII TUDO

SJara transacções de propriedades e

empréstimos �/ automõvels

Rua de Ceuta, tt-l.O D.to-Telefones: 35026-35925-290tt-PORTO

GAZETA DAS ALDEIAS
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Snr. �alJrador
F a ç a as's· ..... as c o .n tas!.

Prefira como adubo azotado o

,

Hilro·lmonia[al �I UI fi �on[lnlraU
c o m 2 6 ,5 o / o d e 1\ 'z o t o

(Metade nitrico * Metade am.oniacal)

pois é de todos os adubos azotados

aquele que resulta M A I S B A R ATO.

Pode aplicá-lo, quer à

SEMENTEIRA quer em COBERTURA

---""':"'_--

Companhia União Fabril
LISBOA-3 p o R,T o

R. 'do Bolhão, i 92-3.°
Av.- do Infante Santo
(Gaveto dl Av. a 24 da Julho)

DEPOSITOS E .REVENDEDORES EM TODO O PAlS

-GAZETA DAS ALDEIAS
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IEFACECELECTROBOMBAS

I\lTO

RENDIMENTO

•

BI\IXO

CONSUMO

AGENTE OPICI�L: •

BONNEVILLE OLIVEIRA R. DE CAMOES, 310 - TELEP. 20859 - PORTO

......................................�� I ,

I
PARA AS GALINHAS

USAB o conhecido DESINFECTANTE ZAP (;
ENÉRGICO, ACTIVO, EFICAZ �I'Aplica-se nos bebedouros das aves e � I N O FEN S I V O para .

.

os animals domésücos ,

elim • tUslnfectante ZAP as gallnhtU MO se contaminam
Fra.co pequ.no • 12$50 * frasco grand•. 50$00

Vende-se em teda. ai farmllclas, drogarias, aviários, etc.

DISTRIBUIDORES'
QERAIS:

é seguro, rápido, prã- Vlcenls Ribeiro
It C.·

tlco e económico. R. dosPanquel­
ros, 84,1.0,Dt.·

L IS BOA·

SEMENTES
AL/PlO DIAS é) IRMÃO recomendam aos seus Amigos e Clientes, que

nesta época devem semear as seguintes variedades: .

Alfaces, Beterrabas, Cenouras, Couves diversas: Couves brôculo,
Gouves flor, Lombarda, Penca de Chaves, Penca de Mirandela,
Penca da Pôuoa, T-ronchuda: Ervilhas de grão, Feijões de vagem,
Espinafres, Rabanetes, Repolhos,' assim como: Asevéns, Eucaliptos,
Erva molar, Luzernas, Loum-qras«, Ray·grass, Trevos, ete., etc.

e ainda uma completa colecção de Flores.
Se deseja, SEMEAR E COLHER dê a preferência às sementes que com

'

todo o escrúpulo lhe fornece a

"SEMENTEIRA" de Alípio Dias & Irmão
Rua Mousinho dá Silveira, IJ8 --- Telefones: 27578 e 33715 --- PORTO

CATÁLOOO - Se ainda não possui, peça·o
N. B. - Preços especiais para revenda que lhe será enviado gratuitamente

GAZETA DAS,ALDEIAS(31�)
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OS ALIMENTOS c;OMPOSTOS
e C O N C E N T R"A D O 5

PROVIMI
MUNDIALM�Nr� ACREDITADOS

'

Contêm as proteínas, as vitaminas, os minerais e os antibióticos, cien­
tificamente doseados, uniformemente misturados e biolõgicamente controlados.

FABRICÁNTES-CONCÈSSIONARIOS: 3501

Fábrica de Rações da
Beira, Lda. - Caramulo

Fábrica Luso Holandesa de

Rações, Lda, - Carregado
Bonifácio (7 Filbos _J Ovar

Sofar, Lda. - Faro

Prazeres (7 Irmã.o,
Súcrs., Lda, - Castro Verde

Nicolau de Sousa Lima
(7 Filbos Lda. - Ponta Delgada

Pâbr, de Rações Provimi
da Madeira, Lda, - Funcbal

. A. Relvas, Lela. - Malange

PROVIMI PORTUGUESA-, c.oncentrados
para I\limentação de I\nimais, Lda.

Rua do Machado, 47 - Carnide - LISBOA 4
Tel e f s , 7 8-3 43 9 - 7 8 2 1 3 1 - 7 8 2 1 3 2·...;;... 7 8 0-3 9 1
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Tanino_ «Dyewood» 100°10 solúve!_(o mais puro à venda
no Pais

"

,

Amiantos «Filterit» (isentos deferro ,e de cálcio)
Carvão Vegetal «Actibon» (poderoso descorante, absolu-

tamente inodoro)
,

Calgonit (o mais enérgico produto para lavagem e desinfecção
de vasilhame)

Microsil (a mais fina terra de Infusõrios para filtros) ,

Filtrodur (a marca de placas que deve preferir para os seus

filtros)
-

Grupos Electro-Bombas * Filtros Sulços de
Placas * Instalações Su/ças para Filtração
* Instalações para Gaseificação * Máquinas
Manuais e Mecâ.nicas para Enchimento de
Garrafas e Garrafões * Máq�inas de R.olhar,
etc. >Ie Mangueiras de Borracha e de Plástico
* Aparelhos de Laboratório

-

Sociedade de Representações GUIPEIMAR, l,da
Rua de Rodrigues Sampaio, 155-1.0

PORTO { fon88: 28093-35173
TELE

grimas: GUIPÈIMAR

"'

.&
...............................................1 ·1

la.voura. em geral
gado em especiale aos cril&dores de,

O sucesso que .têm obtido os alimentos concentrados SO] A G A D O é já hoje indiscutível
Todos os Grémios da Lavoura nos têin manifestado o apreciável valor da SO]'A G A D O

Produtos compostos completos: Produtos compostos complementares:
SO]AGADO N.o 3-Para porcos de engorda SO]AGADO N,Dl-Para vacas leiteiras

ISO]AGADON,04-) Galinhaspoedeiras SO]AGADON,02-. bovlnosdeengordaetrabalho
SO]AGADO N.D 5- • Pintos até 6 semanas SO]AGADO N,o 8- • aves em postura
SO]AGADO N.D 6- -. Frangos para earne

I
SOJAGApO N.D 9 -

» éguas criadeJras e poldros
.

SO]AGADO N,D 7- • Frangas SO]AGADON,olO- • porcos em crescimento (dos
25 aos 60 quilos)

EXTRACTADASOJA PURA
Não engane o seu gado com alimentos pobres porque se engana a si próprio

SOJA DE PORTUGAL .. LDA. it 'FABRICAS EM OVAR-Telef. 63:
Escritórios em Lisboa, na Rua dos Fanqueiros, 38, 1.0 - Telefs, 323830 'e 327806

Os pedidos podem ser feitos directamente aos n] escritórios ou ao Sr, António Câmara
Cordovil, Rua de Campolide, 55,. 1,0, d,t.o,.Lisboa-Tel. 685262.

··W I S CONS I NU

•

1

(32,0)
.. .. .

3896

,""OTORES A GAZOLINA E PETROLEO
DE 2 A 5D CAVALOS.PEÇAS DE �ESERVA

OISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

CASA CAPUCH'O
'LISBO,A-RUA DE S. PAULO-113-129 "

PORTO-R. MOUS._!,A SILVEIRA-139-143 -,



para a cha".usca de ·porcos

use

rJJII/1ZA ti/I/II I
O MELHOR GÁS AO SERViÇO DA INDÚSTRIA

3330
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$odeia @fellrica e @!ellroc/uinica del �o/.foro
MILANO

para

Azeites e Óleos

P r o I i t (('fJ /)!L((

P r o I i t ((Sf{apiot,((

A longa experiência da «CAFFARO»

é uma garantia dà q ua l id ad e
:

e excelência dos seus produtos.

'fJ�t� HCI\FFI\RO"

c Terras Descorantes "Prollt"

c . PÓ Caffaro

c ·Oxicloreto de Cobre

c Cupro-Zin

2925

Agentez

Emanuele BaraLino

(�22)

Rua da Prata, 93-2.o-Elq.
L I S B O A - 2-Telef. 369965
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\ . '. ,



SUMÁRIO

Habitação Rural • • • . . . •. 561
Excursões do Curso de En­

genheiro Silvicultor - Eng.
Silvicultor C. M. Baela Neves. 562

No Minho mecanizar, sim, mas
com c u i d a d o - Eng. Agró·
nomo Nuno Mendonça • • .• 566

A produtí etdade das fruteiras
- Eng. AgrónomoJosé Madeira

Árv���os' e ��i1ei�a's 'd� P�rtu:
567

gal - Eng. Silvicultor Albino
de Carvalho. • • . .• ••. 570

Carvalhos e carvalhais autóc­
tones - Eng. Silvicultor João
da Cosia Mendonça'. • • . •• 574

Monda de frutos - Eng. Silvio
cultor Joaquim Abrantes Zenhas 577

A Cooperação na Agricultura
Eng. Agrónomo Waldemar Car-
neiro da Silva. .

. . . • • •• 579
Trabalhos em Agosto. '. • 5�5
O aprovisionamento artificial

das abelhas-Eng. Agrónomo
Vasco Correia Paixão.. ., 585

A necessidade dos atestos e a
flor dos Vinhos-Eng. Agró.
nomo Pedro Núncio Bravo • 588

Caça e Pesca"':'A escassez de
perdizes - Almeida Coquet. 590

Secção Feminina ..•.•• '. 592

SERVIÇO DE CONSULTAS
- Fruticultura •...• '. 594
- Viticultura . •..• 595
=Patoíogta Vegetal e Ento-
mología. '. .••• 596

- Medicina Veterinária.. 596
- Direito Rural. • • . • •• 597

Informações • . • • • • • • " 599

A NOSSA CAPA

Carvalhos portugueses
Matas do Gaio - Gaio

Foto gentilmente cedida pelo
Eng. João da Costa Mendonça

ASSINATURAS

.lno •

Semestre • .

Número avulso

. Ealrangelro (Excepto l£;Pa-
aha) - mals. • • •. 50 0/0

100100

55800

Vlaado pala Comissão de Censura

5800

Ano 69.0 Porto, 1 de Agosto de 1963 N.O 2500

REVISTA QUINZENAL DE PROPAGANDA AGRICOLA

DIRECTOR

AMÂNDIO GALHANO
Ingenb.iro A9r6"•••

EDITOR JOAQUIM A. DE CARVALHO

Propriedade da Gazela das Aldeias (S. A. R. L) '" Redacção e Adminislração: A•. dos Aliados, 66-PORTO
Telegromo •• GAlETA DAS ALDEIAS-PORTO.* Telefones: 25651 e 25652

Compo.lo e impress. n. TIPOGRAFIA MENDONÇA (Propriedode do GAZETA DAS ALDEIAS)
Ruo Jorge Vilerbo Ferreiro, 12-2.o-PORTO

HI\BITI\Çi\O RURI\L

UMA das actuações a que se atribui substancial efec­
tividade na resolução do instante problema da
fixação das populações rurais, é o da melhoria das

suas condições de habitação e de convivência.
Quem conhece a generalidade dessas condições,

mormente das camadas mais humildes da gente do campo,
aceita fàcilmente que a melhoria das suas habitações
dispondo dum mínimo de conforto, a higienização das
aldeias e povoados, o abastecimento de água potável

, -pouca gente faz ideia do que é a poluição das fontes
públicas -de energia eléctrica, os acessos, etc., sejam,
de facto, forma de ajudar a prender o rural à terra e, ao

mesmo tempo que contrariam a tendência do urbanismo,
dão cumprimento a um dever de garantir a todos uma

vida compatível com a sua condição de homens.
Há pouco ainda se festejou, alegre e solenemente,

em plena região trasmontana, toda uma vasta e profunda
remodelação de humilde povoação - Vila Verdinho­
obra pequenina à escala nacional, grande, muito grande
mesmo, pelos ensinamentos que dá e pela demonstração
clara de que é da vontade dos mais esclarecidos, da cola­
boração de todos que se pode atingir essa finalidade de
altíssimo alcance - dar ao rural condições de vida con­

dignas que o dignifiquem, «impedindo-o de sentir-se

desumanisado, desprovido de personalidade, influindo-se
na sua utilidade e no seu apego à terra», levando-o a

não fugir do campo como quem febrilmente procura uma

libertação.
A demonstração está patente. Apareçam os homens

bons, surjam mais Comissões de Melhoramento das AI,.
deias de todas as províncias portuguesas, galvanizem-se
as boas vontades, continui como neste caso a haver uma
«franca e pronta cooperação dos particulares e dos orga­
nismos do Estado e das autarquias locais», e o campo e

a sua gente - sempre considerados repositório de ener­

gias e virtudes - serão mais alegres, mais sádios, mais
civilizados, mais portugaeses.

'



Excursões do

Curso de Iènqenheiro Si lcicu ltor

Pelo Prof. C. M. BAETA NEVES
Eng. Silvicultor

E.Y indiscutível que um curso técnico,
mesmo universitário, não pode satis­
fazer, quanto à sua estrutura e finali-
dade, se não for possível aos Pro­

fessores e Alunos entrarem assidua­
mente em contacto com as realidades
profissionais.

Mas o que parece ser tão lógico e tão

simples de compreender, não há maneira
de ser considerado nas reformas sucessi­
vas desses cursos, com a importância e

destaque indispensáveis.
Eu admito que o predomínio dos Dou­

tores em leis no sector da Instrução tenha
sido em grande parte a causa de tal ano­
malia, por deformação e falta de elastici­
dade do raciocínio, habituados como estão
à especulação teórica feita dentro de
assuntos de natureza muito afim.
'Pelo menos, nestes- últimos 25 anos,

poucos foram os Míuistros da Educação
Nacional não formados em Direito, e as

excepções não tiveram tempo, não quize­
ram, ou não puderam, alterar essa carac­

terística tão ingrata, e até depreciativa,
da maior parte dos nossos cursos univer­
sitários, fora das Faculdades de Direito e

Letras j porque o defeito apontado, infe­
lizmente característico dos / cursos técni­
cos, também existe noutros cursos supe-

562
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riores cuja índole obrigaria igualmente a

um respectivo contacto com as realidades
próprias.

Se eu me formei, já lá vão exacta­
mente 25 anos, sem ter visto cortar uma
árvore, ainda há bem pouco tempo uma

finalista de Biologia me dizia que durante
o seu curso nunca tinha feito uma excur-

são ao campo?!... _

Há coisas que na verdade até custam
a acreditar!

*

*

Cuntinuando a fazer o relato jornalís­
tico das excursões que durante este ano­

-lectivo tive ocasião de organizar, vem

agora a propósito referir as visitas feitas à
Península de Setúbal, ao Estoril e à Her­
dade do Rio Frio (Montijo) com os alunos
da Cadeira de Entomologia Florestal.

1 - A primeira, realizada em Abril,
destinou-se, não só a mostrar o aspecto
do ataque de algumas pragas do Pinheiro
bravo, mas também a zona que está a ser

estudada para vir a constituir o «Parque
Nacional» da Península de Setúbal.

Em relação ao primeiro aspecto foi
logo na Trafaria, junto à Administração
Florestal, depois de visitada esta, que

GAZETA DAS ALDEIAS
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cesse aos Alunos .como me ti­
nha acontecido a mim, que só

pouco antes,' e pela primeira
vez, tivera oportunidade de

apreciar aquele caso particula­
rissimo da vegetação florestal
no nosso Pais, embora a pouco
mais de meia hora de Lisboa.

Antes de atingirmos a Lagoa,
a excursão parou mais uma vez

para apreciar, em pinhais da
Casa Palmela, um ataque de
Processionária de grande inten­
sidade, como é relativamente
vulgar naquela peninsula.

Feitas as observações a pro­
pósito, extasiamo-nos pouco
depois perante aquela Lagoa,
embora eu tivesse sido obri­

gado a fazer apreciações menos
agradáveis ao estado·de aban­

dono em que se encontra, não só sob o

parito de vista técnico (aquicole e cine­

gético) como turistico.
Postos os problemas que julguei opor­

tuno referir, nomeadamente em relação
ao futuro Parque Nacional, seguimos para
a Serra da Arrábida, não sem ter dado
um salto ao Cabo EspicheI.

A apresentação da Arrábida, como

uma das preciosidades mais notáveis dos
vestígios actuais da nossa vegetação eli­
max, o seu interesse para a Protecção da
Natureza, e o exemplo que representa de
imunidade natural dos povoamentos es-

Os alunos de Entomologia Florestal (4.0 ano do. Curso de Enge­
nheiro Silvicultor) observando o ataque da Processionária

tivemos oportunidade de fazer as primei­
ras observações em dois pinheiros mor­

tos. O aspecto da sucessão, ou seja da

interdependência relativa dos diversos
representantes da entomofauna de uma

árvore, quando esta começa a ser atacada
por uma praga ou doença, ou por qual­
quer outra razão entra em crise de vitali­
dade, até à desagregação completa do
material lenhoso, que estruturalmente a

constitui, põde ser ali exemplificado apro­
veitando aqueles dois casos tão ràpida­
mente encontrados.

Visitada de passagem a área da duna,
frente ao mar, cuja fixação se

deve à intervenção técnica dos
Serviços Florestais, apreciada a

vista do Convento dos Capu­
chos, do alto da arriba, segui­
mos para o Pinhal dos Medos,
onde foi possível apreciar um

aspecto original e surpreen­
dente desta mata, constituída
em grande parte por Pinheiros
mansos, com um sub-bosque. de
Zimbros.

Tratando-se exactamente de
uma das áreas de maior inte­
resse para o futuro Parque Na­
cional, a passagem por ali, além
de ficar no itinerário para a

Lagoa de Albufeira, para onde
seguiamos, fazia parte do pro­
grama, para que não aconte-

GAZETA DAS ALDEIAS
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pontâneos, justificam e obrigam
a ir ali todos os anos, em pere­
grinação direi, com os Alunos.

De regresso a Lisboa, ainda
houve ocasião de pararmosmais
uma vez para apreciar mais um

caso de um Pinheiro bravo, re­
centemente morto, e de fazer
nele úteis observações.

2 - A ida ao Estoril, desde
que eu sou Professor de Ento­

mologia .Florestal, só muito ex­

cepcionalmente não se tem rea­

lizada; o exemplo que repre­
senta, de desleixo em relação
às mais elementares medidas
de Higiene Florestal, serve-me
pedagógicamente da melhor e

mais cómoda maneira.
Este ano não falhei, e em

Maio, ali fui, mais urna vez

mostrar o caso tão típico; as várias árvo­
res atacadas e mortas, e nelas as diver­
sas pragas características, não faltaram,
e assim os Alunos poderem colher nume­

rosos ensinamentos e ver com os seus pró­
prios olhos as razões das criticas feitas a

tão lamentável como útil exemplo.
A verdade é que há mais de 20 anos

que eu chamo a atenção para a neces­

sidade de serem tomadas as medidas
profiláticas convenientes, e ninguém me

tem ouvido; mas talvez seja melhor assim,

Os alunos de Entomologia Florestal (4.0 ano do Curso de Enge­
nheiro Silvicultor) e de Entomologia Agrícola (5.0 ano do Curso
de Engenheiro Agrónomo) observando os gafanhotos na área

invadida

porque sempre vou tendo à mão um bom

exemplo para mostrar aos Alunos o que
tècnicamente não se deve fazer ...

3 - A visita à Herdade do Rio Frio tam­
bém tem sido repetida em diversos anos ,

além da notabilidade do seu montado,
que me não compete mostrar, embora
aproveite para o fazer, tem oferecido a

mais fácil oportunidade para se apreciarem
alguns aspectos do ataque das pragas
do Sobreiro. Já ali houve um fortissimo

e generalizado ataque de Ly­
mantria dispor, e há muito que
o Burgo insiste na sua indese­
jável presença. Mas este ano,
além da perspectiva de se po­
derem observar alguns aspec­
tos ligados a essas d u a s tão

importantes pragas, foi-me
anunciado que nos seus limites,
do lado de Rilvas, entre esta

área, a Carreira de Tiro e a

Charneca do Infantado, tinha
surgido naquela altura, (Maio),
com invulgar e rara intensi­
dade, uma grande praga de
gafanhotos (Dociostaurusmaro­
ccanus). Entendi assim ser in­
dispensável levar também os

Alunos de Entomologia Agrí­
cola, que nos acompanharam
durante a manhã do dia 12.

Um aspecto do ataque da Lymaniria dispar na Herdade do Rio
Frio (Montijo)
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Naturalmente que foi este o aspecto
mais sensacional da excursão, tantomais
que só raramente entre nós é possível
apreciá-lo, mas não teve menos interesse,
embora sob aspecto diferente, mostrar a

todos o reaparecimento da Lymantria dis­
par, em mais de 40 hectares de montado,
na altura já com -o aspecto característico
da desfolha causada pelo seu ataque.

Depois do almoço, gentilmente ofere­
cido pela Sociedade proprietária de tão
famosa herdade aos Alunos florestais,
observado o ataque do Burgo e visitado
o célebre montado de Valdera, regressa­
mos a Lisboa, passando ainda pela Mata
da Machada (Coina).

Pela leitura destes meus dois últimos
artigos poderá o leitor ficar a fazer uma
ideia das excursões que foi possível
realizar durante o ano-lectivo que está a

chegar ao fim.
Para um curso técnico agrário como o

Curso de Engenheiro Silvicultor, embora
eu tenha tratado apenas das disciplinas
de cujo ensino tenho a responsabilidade,
temos de reconhecer que foi muito pouco,
muito menos do que seria necessário ou

indispensável.
A certa altura, no princípio do ano,

ainda fiz uma surtida à Serra de Sintra

para mostrar alguns aspectos entomoló­
gicos das consequências do incêndio que
no Verão passado ali queimou duas

pequenas faixas do perímetro florestal.
Mas foi uma visita a correr para apro­

veitar uma oportunidade que surgiu, sem
qualquer relação imediata como o ensino
teórico das cadeiras que os Alunos
naquela altura frequentavam.

.. ;
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Foi só para não se perder o ensejo,
uma vez que podia não aparecer outro,
apesar de ser tão fácil repetir a visita a

esse local.
A exemplificação feita com estas e as

outras excursões, além do interesse peda­
gógico que possui, o qual é manifesto ape­
-sar da modéstia do programa cumprida,
serve acima de tudo para marcar uma posi­
ção de coerência que permita irisistir, como
tenho feito, na reclamação dos recursos

índíspensáveís para que esse programa
possa ser organizado de outra maneira,
mais ampla, útil e eficientemente.

O ensino não pode viver à custa das
boas vontades que, tomo aconteceu nes­

tes casos, é possível coordenar, porquanto
as excursões deverão ser uma das suas
armas pedagógicas mais importantes,
nomeadamente num caso, como do Curso
de Engenheiro Silvicultor, que não pode
ter em Lisboa, dentro da cidade, qualquer
área arborizada, com as características
necessárias, para lhe poder servir de

apoio.
Ir eu próprio a guiar um « jeep» du­

rante toda a excursão ao Norte, isso
ainda é o menos, enquanto d saúde e a dis­
posição o permitirem, e embora não esteja
certo, até achei graça. Mas exactamente

porque me presto a tanto, sinto-me com

o direito de continuar teimando até que
me sejam dadas todas as armas de traba­
lho que preciso, para desempenhar o me­

lhor que posso as minhas funções de Pró­
fessor de um curso técníco universitário.

E parece, pelas decisões que já come­

çaram a ser tornadas, que neste caso o

velho provérbio, «Agua mole em pedra
dura tanto faz até que fura», vai ser mais
uma vez certificado pelas realidades. Deus
o queira!

Fotografias do Autor
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:Jlo SJZinho mecanizar, .sim, mas com cuidado

Por NUNO MENDONÇA
Eng. Agrónomo

UMA preocupação constante domina os

espíritos de quantos estão directa
ou indirectamente ligados à La­

voura Minhota ou mesmo só nela con­

tactam por uma simples afinidade geográ­
fica - a constatação dum intenso êxodo
rural.

.

Espicaçado por um flagrante desequilí­
brio de remuneração, por um anseio mais

que razoável de elevação de nível social,
por uma aceitável fobia à enxada empu­
nhada de sol a sol, por exemplos fre­

quentes de outros que conseguindo ultra­
pessat a barreira da saudade, fora do seu

habitat obtiveram francos proventos, o

lavrador minhoto atira-se com ganas
ao desconhecido em busca de novos

\

rumos.

Ele tradicionalmente tão apegado ao

torrão natal deixa tudo e abala procurando
outros horizontes que tornem o seu futuro
mais ridente. E é vê-lo engrossando o

pernicioso afluxo demográfico dirigido
às cidades e ampliando a emigração para
o estrangeiro.

Fenómeno palpável e com uma insis­

tência que cada hora que passa torna
mais incisivo.

Como reage a lavoura minhota perante
este transe aflitivo, resultante da inevitá­
vel carência de mão-de-obra que este
êxodo suscita?

As primeiras reacções são natural­
mente de puro susto e desorientação.
Pois se ela se foi arquitectando, no decor­
rer dos séculos, com uma preocupação
constante: a de absorver um excesso de­
mão-de-obra indeferenciada que tinha
à sua disposição e que era obrigada pelas
forças das circunstâncias a abrigar, é
inegável que a constatada rarefacção de
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braços teria forçosamente de criar deso­
rientação.

Uma questão está a ser posta a esta
lavoura a pedir uma solução económica
e forçosamente a curto prazo: a substi­
tuição do homem - o grande responsá­
vel pelo facies actual-, a substituição
do músculo, da energia humana.
A resposta, fora casos particulares

que só determinados condicionalismos
agro-económicos poderão obstar, só po­
derá ser uma: a mecanização. Mas não
se encare a mecanização como uma pana­
ceia que resolverá todos os problemas
deste retalhado e agora atribulado No­
roeste. E de facto uma achega, para a

resolução do caso Minhoto, mas nunca

por si só uma solução.
Frisámos este aspecto e colocámo-lo

à consideração de alguns espíritos como

simples aviso.

Adquirir um tractor, um motocultiva­
dor ou motopulverizador poderá resolver
um caso particular de falta de braços,
mas pode muito bem decidir a ruína duma

quinta.
Antes da compra da máquina o em­

presário, além de necessiter .mentalízar­
-se para uma nova lavoura que neces­

sàriamente terá mais encargos à vista e

portanto necessitará de maiores rendi­
mentos brutos obrigar-se-á a responder
concretamente a uma simples pergunta:
será rentável J. compra da máquina?

Muita meditação, muito discernimento
e a achega de um técnico especializado,
·são mais que necessários.

Quantos erros de difícil remedeio tem
resultado de decisões precipitadas?

Conhecemos alguns casos em que
(Conclui na páll. 600)
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produtioidade das fruteiras
Por JOSÉ MADEIRA LOBO

.

Eng. Agrónomo

D ADO que a produção de fruta é a fina- produzirem sem acção de pólen estranho,
lidade do pomar e derivando os verifica-se no entanto que a autofecunda­
frutos do desenvolvimento do ová- ção é rara por razões que adiante se irão
rio, interessa sobremaneira consi- referir. Há portanto necessidade, para que

-derar o problema da fertilidade, fundamén- se dê a fecundação quê os óvulos sejam
tal na exploração fruteira. . fertilizados por pólen estranho, o que

Pelo que se refere à fertilidade pode-· implica, já se vê, a existência de outras
mos classificar às fruteiras em cinco cate- plantas' da mesma espécie aptas a forne-
-gorias. cer-lho,

No velho pomar dos quintais de todas
as casas, constituído por numerosas espé­
cies e dentro de cada espécie ainda por .

um maior número de variedades, contíguo
a outros com composição semelhante,
não havia problemas de polinização, pois
cada flor podia escolher o pólen fecun­
dante que mais afinidades. tivesse com

ela. Hoje no pomar moderno o número
de variedades é restrito, pelo que se estas
não tiverem. afinidades a fecundação, ou
não se dá, ou a percentagem de frutos
vingados é mínima, tornando o empreen-
dimento deficitário. .'

Foi na América, quando os pomares
se industrializaram, reduzindo-se o número
de variedades, que surgiu o problema da

polinização, tendo-se verificado numero-
.

sos casos de improdutividade. II

Verifica-se assim que quanto mais o

pomar se industrializa mais agudo se

torna o problem a da polinização, que
quanto mais afinadas forem as variedades
cultivadas' mais se terri' que contar com

factores de improdutividade.
O comportamento das variedades, no

que se refere à: íertllizacão, é diferente
.dumas para as outras.

Autoférteis - Aquelas cujo pólen pode
.fecundar as suas próprias flores.

Autoestéreis - As que produzem pólen
-que não é susceptível de fecundar as suas

flores.

Interférteis - As variedades que se

iecundam mùtuamente.

Incompatíveis ou Interincompatíveis­
Aquelas cujo pólen não fecunda as outras
e vice-versa.

Variedades apogâmícas ou partenocãr­
picas - As que são capazes de produzir
sem necessidade de fecundação, origi­
nando frutos sem sementes, ou com estas
.atrofiadas.

O problema da fecundação é funda­
'mental no pomar.

Nem sempre na Natureza as coisas

.seguem o caminho mais curto e simples.
Assim, nas nossas fruteiras poi:nóideas

-€ prunóideas, espécies para as quais o

'problema se põe, muito embora possuam
flores completas, hermafroditas, com apa­
rentes condições para se autofecundarem,
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Há variedades que se dizem autofér­
teis ou sui-produtívas. São as que possuem
flores fisiologicamente perfeitas, produ­
zindo pólen germinável e eficiente e ová­
rios bem conformados, aptos a receberem
o seu próprio pólen, sendo simultânea a

maturação dos estames e dos carpelos,
dando-se, ou podendo dar-se, desta ma­

neira a fecundação e a formação do fruto
e da semente.

.

Em regra, porém, as coisas na Natu­
reza passam-se de forma diversa, sendo
mais frequente as fruteiras que necessi­
tam do pólen de outras variedades para
que sejam fecundados os seus óvulos
- autoestéreis ou sui-improdutivas.

A Natureza parece favorecer a fecun­
dação cruzada. Assim, por exemplo, na
macieira Rome Beauty, à temperatura
ordinária o tubo polínico leva 90 a 120
horas a atravessar o estilete, enquanto
que com o da Jonathan necessita apenas
de 48 (G. H. Dickson).

Consideremos em primeiro 11:1 g a r as

causas da autoesterilidade e seguidamente
a Inter-polinização, consociação e varie­

dades, meio de solucionar o problema.
As causas da autoesterllídade podem

dividir-se em d ua s grandes categorias
-ligadas à constituição da própria varie­
dade (internas) e externas ou ambientais. '

A-CAUSAS INTERNAS

As causas internas podem ainda sub­
dividir-se em:

Morfológicas; Fisiológicas e Citoló­
gicas.

Estude-se cada uma, começando pelas
morfológicas.

Nem sempre a flor é perfeita, havendo
anomalias, mais frequentes do que se

julga e tanto mais, em regra, quanto
maior a afinação da variedade.

a) - Anomalias da flor

Atreita dos órgãos sexuais - Verífi­
cam-se por vezes anomalias do cálice e

da corola, mas estas, porém, têm pouco
interesse, o mesmo já se não podendo dizer
das que se observam nos órgãos sexuais,
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directamente responsáveis p e I a frutifi­
cação.

Assim, certas variedades produzem
'

flores com os estames atrofiados, mal
desenvolvidos, fenómeno que se observa
na ameixoeira Burbank, por exemplo.

Anomalia mais grave é a atrofia do
ovário, não havendo nesta hipótese, pos­
sibilidades de fazer frutificar a ,planta.

Interessa investigar quais as varieda­
des que apresentam esta deficiência a fim
de interditar a sua plantação, pois não
haverá possibilidade de se conseguir que
sejam produtivas.

Anomalias no comprimento relativo
dos órgãos sexuais - O comprimento re­

lativo dos estames e dos carpelos tem
. influência na fecundação, 'podendo ser

responsabilizados pela improdutividade­
sendo defeituosos quer os casos de hete­
rostilia quer sobretudo os de macrostília,
estiletes mais compridos do que os esta­
mes, anomalia que existe na variedade
J. H. Halle.

Variedades sem pólen - As anteras
de algumas variedades não produzem
pólen. As flores parecem normais mas

não o são.
A variedade de pessegueiro J. H_

Halle está também nestas condições, pelo
que se não deve fazer a plantação estreme
desta, devendo antes consociar-se com

outra que tenhamos a certeza produza
pólen fértil-Maracotões, Elb�rta, etc.}.

Pólen não qetmitiável ou impotente­
Outras variedades produzem pólen não
germinável, como sucede em geral nas
variedades triplóides, sendo portanto este

incapaz de produzir a fecundação, como
é óbvio.

Pode ainda o pólen germinar mas o

tubo polínico ser fraco e não chegar ao
óvulo (pólen impotente], anomalia mais
grave do que a anterior, porque impede
que o estígma seja fecundado por outro
grão de pólen fértil e mais vigoroso.
cujo tubo poliníco atinja o óvulo.

Maturação assincrona-Sucede, por
vezes, em certas variedades" que a matu­
ração dos gametas se não dá na mesma

altura, denominando-se este facto dico ..

garnla,
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Assim, podem o estigma e o ovário
-duma flor atingir a maturação, serem

receptivos mantendo-se os sacos polini­
cos ainda fechados - protogenla, Dado
que é limitado o tempo de receptibilidade
do estigma, pode suceder que, quando os

sacos polinicos se abrirem, já o estígma
não tenha receptibilidade, do que resulta
necessidade da intervenção do pólen
-estranho para se dar a fecundação.

Sùcede ainda, noutras variedades, o

pólen estar maduro, os sacos polinicos
deícentes mas o estigma não ter ainda
receptibilidade, proterandria.

Em qualquer destes casos a autofe­
cundação não é possível, havendo neces­

sidad« de fecundação cruzada para se

conseguir a fertilização.

b) - Anomalias de ordem fisiológica

Para que uma árvore produza há neces­
sidade de antes atingir um certo equilí­
brio fisiológico entre as funções do cres­

-cimento e da produção. Assim, as árvores
novas ou muito vigorosas, têm, como os

animais gordos, tendência para a esterili­
<lade. Formam-se ramos de madeira em

vez de ramo's de fruto, e as poucas flores
-que aparecem melam-se, não chegando a

transformar-se em frutos.
Pelo contrário, nas árvores adultas a

falta de elementos fertilizantes pode igual­
mente provocar esterilidade - a árvore
floresce abundantemente, mas não tendo
possibilidade de manter e transÍormar as
flores, estas umas abortam e outras ainda
se transformam em frutos mas estes caem
antes da maturação, por carência de sus­

tento.

A idade da árvore tem também in­
fluência na fertilidade do pólen. Verifi­
cou-se que o pólen das árvores novas

tem uma acção fecundante superior ao

-das árvores velhas. Cada variedade tem
a sua idade de frutificação, umas são mais

precoces outras mais tardias. Assim, entre
.as macieiras, as variedadesWinter Banana
e Golden Delicious começam a frutificar
logo nos primeiros anos enquanto que a

Bravo de Esmolfe só começa a produzir
tarde, depois dos 10a 12 anos.

A própria posição da flor no ramo

influi no êxito da fecundação, sendo mais
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produtivo o terço médio dos ramos das
prunóideas, em regra, e a parte superior
da copa das pomóideas.

Tem também grande influência na pro­
dutividade o número de flores, sendo, em
regra, inversa a percentagem de flores
vingadas da quantidade produzida. As
árvores muitas vezes têm uma floração
de tal modo abundante que esgota as suas

disponibilidades, do que resulta ficar pouco
para a produção que dessa forma terá que
ser reduzida.

Este fenómeno é muito vulgar na oli­
veira.

c) - Causas citológicas

Observa-se que as variedades triplói­
des apresentam com frequência os sacos

polinicos vazios e a percentagem de pólen
germinável baixa; pelo contrário as diplói­
des produzem muito pólen e este germina
bem.

'

As anomalias indicadas nos órgãos
masculinos notam-se também nos feme­
ninos. Assim 30 a 50 % de óvulos das
macieiras triplóides são abortados.

Não, se pode, porém concluir que as

variedades diplóides sejam todas auto­
-férteis e inter-compatíveis.

'

Há ainda a considerar causas facto­
riais de esterilídade, ligadas a certos genes
com influência desfavorável na produti­
vidade.

É o caso da presença do gene res­

ponsável pelo desenvolvimento do tubo
polinico.

A presença de genes que atrasem o

desenvolvimento do tub o polinico nos

órgãos masculinos e femeninos pode ter
como consequência uma progressão tão
lenta deste, que quando atingir o óvulo
este pode não ser já receptivo, não se

dando a [ecundacào.
Parece haver, pois. uma influência fac­

torial a qual deverá encontrar o seu má­
ximo de inibição nas variedades deriva­
das de mutações vegetativas, caso de
algumas macieiras cuja consociação
nunca deve ser aconselhada.

Delicious e suas derivadas-Starking,
(Continua na pág. 5S9)
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Arvores e madeiros de Portugal
III-PLÁTANO '.

Por ALBINO DE CARVALHO
Engenheiro Sllvicultor

(Conclusão do n.o 2499 pág. 538)

Estrutura da madeira

A madeira de Plátano apresenta mui­
tas analogias com a de Faia-Fagus silva­
tica L.), quer no seu aspecto geral, quer
nas suas propriedades e aplicações. De
cor amarela-rosada ou dourada, é mode­
radamente lustrosa e não possui cheiro
característico. Não tem cerne distinto
e as camadas de crescimento são pouco
visíveis mas de contorno regular. O fio
é muitas vezes etitteciuzado, a textura
moderadamente fina e homogénea, e o

veio uniforme, mas espelhado nas super­
fícies radiais; nestes planos é bastante
decorativo.

A estrutura lenhosa observada com

uma lente de bolso na secção transver­
sal, mostra que a distinção das camadas
anuais é devida a uma banda de tecido
mais denso, menos poroso, no limite
exterior da formação outonal. A porosi­
dade é difusa, de elementos todos peque­
nos, indistintos à vista desarmada, muito
numerosos e com diâmetro sensivelmente
igual ao longo da espessura do cresci­
mento periódico. O parênquima é indis­
tinto e os raios, visíveis a olho nú, são
de tamanho semelhante, medianamente
largos, dilatando-se distintamente ao nível
da separação de duas camadas consecuti­
vas. Tanto na secção transversal, como
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nas radial e tangencial, são muito dis­
tintos.

No esculpido microscópico dos vasos

as perfurações são simples e escalarifor­
mes, estas presentes, sobretudo, nos ele­
mentos de menor calibre, e as pontuações
íntervasculares opostas e as radio-vas­
culares simples, dispostas em planos
transversals. os apêndices terminais são
curtos e cónicos.

I

Os raios, nunca unisseriados. podem
atingir 12 células de largura e 1,70 mm de
altura média.
A distinção das madeiras de Plátano

e de Faia, faz-se com segurança por meio
dos raios: enquanto que naquela são sen­

sivelmente iguais e de um só tipo (media­
namente largos), na Faia são de dois

tipos (medianamente largos e estreitos).

Propriedades físicas e mecânicas da

madeira

A madeira dé Plátano é moderada­
mente pesada, oscilando a sua densidade
entre 0,650 e 0,750. A velocidade de cres­

cimento não afecta decisivamente esta
característica. É muito retráctil, seme­

lhante à da Faia, muito nervosa e de

contracção diagonal média; moderada-
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mente dura, com assinalável homogenei­
dade nas duas faces longitudinais.

Tais propriedades definem madeira
que se contrai acentuadamente na seca­

gem, revelando propensão para a aber­
tura de fendas; convém ser serrada em

verde.

Com resistência média aos esforços
de coesão longitudinal, nomeadamente
à flexáo estática, é, contudo, moderada­
mente elástica; na coesão transversal
comporta-se bem, sendo pouco físsil
e muito aderente. Aq choque, resiste
mais do que a Faia, mas é inferior à de
Robínia, por exemplo.

Trabalhabilidade

A madeira de Plátano não apresenta
grandes dificuldades de laboração, tal
como acontece como a de Faia. Ocasio­
nalmente, alguns toros podem aparecer
fibrosos, com fio irregular, o que provoca
certa delicadeza de trabalho, nomeada­
mente com plainas e tupias. Afora isso,
torneia-se, fura-se e acaba-se bem e dá

bom polimento.
A colagem faz-se em condições satis­

fatórias com colas de caurite ou de
caseína.

A serragem deve fazer-se, como dis­
semos, em verde, convindo debitar os

toros nas dimensões de utilização. Para
obter painéis mais decorativos, proceder­
-se-á ao corte radial.

Pelo que respeita à secagem, o seu

comportamento é, ainda, semelhante ao

da madeira de Faia e de Plátano bastardo
(Acer Pseudoplatanus L.), podendo, como
primeira informação, referir-se que, com

empilhamento no Inverno, para peças de
30 mm de espessura, a secagem ao ar sob
coberto estará concluída ao fim de 4-5
meses, para a humidade final de 15-17 oto.

Sendo madeira de contracção elevada,
deve considerar-se este facto na serra­

gem em verde para determinada dimen­
são nominal, sobretudo nas peças tan­

genciais.
A durabilidade natural. da madeira de

Plátano é baixa em condições desfavo­
ráveis, sendo muito atacada por fungos.
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Nunca se deve empregar em exteriores
sem preservação. Em marcenaria e deco­
ração interior, são frequentes ataques dó
«caruncho dos móveis» (Anobium spp.).

Defeitos da madeira

O maior factor de desvalorizàção
desta madeira, é consequência da inade-

Microfotografia da secção transversal do lenho
do Plátano

quada técnica de tratamento normalmente
,

ministrado às árvores. Com efeito, grande
parte dos Plátanos cultivados como plan­
tas de ornamento e de alinhamento, apre­
senta uma podridão gomosa do tronco

que torna a sula madeira inutilizável no
'todo ou em parte. Esta alteração é devida
ao ataque de uma Poliporácea: Polyporus
hispidus ou Xanthochrous hispidus (Bull.)
Pat. A madeira torna-se esponjosa, perde
toda a consistência e, muitas vezes, trans­
forma-se numa goma acastanhada que
escorre pelas fissuras ou feridas. A des­
truição do lenho central do tronco ou

dos ramos define grandes cavidades;
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embora a árvore, aparentemente, pareça
sã. Em consequência da cárie, o valor
da madeira está irremediàvelmente afec­
tado, sendo frequente, então, as perna-.
das ou mesmo os fustes partirem pela

-

acção do vento.

A instalação do fungo é, quase na tota­
lidade dos casos, devida a podas muito in­
tensas, com o corte de grossas pemadas,
ou ainda, de fissuras profundas provoca­
das por quaisquer traumatismos. De facto,
o Plátano, apesar de regenerar ràpida­
mente a sua copa, mesmo quando a

«arreia» é intensa, tem, porém, muita
dificuldade em proceder à cicatrização
das feridas extensas, sobretudo quando
o clima é pouco favorável. A exposição
do lenho durante longo tempo permite
a instalação do agente. Trata-se, com

efeito, de um depredador de ferida. As
podas bárbaras que é costume fazer são,
assim, as principais responsáveis pelo
apodrecimento da madeira. Todos, de­
certo, devem ter reparado que, nas gran­
des árvores, pouco podadas, o estado

. Microfotografia do plano transver­
sal do lenho do Plátano

sanitário do lenho é muito melhor cio que
naquelas que sofrem «arreias». Há, pois,
que evitar cortes extensos e, sobretudo,
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banir os golpes horizontais dos troncos
e das pernadas principais. Na produção
de madeira de qualidade desta espécie,

Microfotografia do plano tangencial
do lenho do Plátano

desempenha papel preponderante o tra­
tamento das árvores.

Outra causa corrente de desvaloriza­
ção é, a presença de objectos metálicos
inclusos no lenho, tais como pregos,
arecs, arames, etc., muito frequentes
nas árvores de parques,. arruamentos e

jardins.
Os dois defeitos citados ocasionam

prejuízos de muitos metros cúbicos de
madeira todos os anos.

Os traumatismos de veículos, bem
como as desramações intensas, podem
favorecer ou provocar a evolução de
numerosos gomos dormentes, dando ori­

gem a protuberâncias rugosas, sobretudo
nas zonas inferiores do fuste, constituí­
das por um tecido lenhoso muito irregu­
lar, com fio emaranhado j trata-se de um

defeito que pode ter aproveitamento téc­
nológico, por ser muito decorativa a

superfície obtida por cotte dessas zonas.

Em alguns países utilizam-se na produção
de folha de fantasia.

GAZETA DAS- ALDEIAS
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Principais aplicações da madeira

A madeira de Plátano provém, geral­
mente, de árvores de grande porte cria­
das para ornamentacão. Delas não apenas
o fuste se aproveita para madeira, mas

ainda as pernadas principais.
Os toros de maior diâmetro e de

melhor -qualídade, podem destinar-se ao

fabrico de folha de madeira ou de contra­

placados. Para um e outro aproveitamento,

Poda bárbara de Plátanos adultos

é considerada, em França, como satisfa­
tória, se bem que certos industriais apre­
ciam pouco a folha saída da guilhotina
por dificuldades de colagem.

As madeiras serradas têm várias apli­
cações, semelhantes às da madeira de
Faia, tanto em marcenaria, como no fabrico
de artigos pequenos, torneados, brinque­
dos, material de desenho, etc .. E muito

procurada para carroçaria, formas para
calçado e mesmo para coronhas de espin-
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garda. Em caixas e embalagens de luxo,
é muito apreciada, por ser decorativa e

não transmitir cheiro nem gosto aos pro­
dutos. Emprega-se no acondicionamento
de cigarros e charutos. E valiosa como

elemento de decoração interior.

Conclusões

O Plátano, pelo valor ornamental,
pelo crescimento rápido, pela extraordí­
nária plasticidade relativamente ao solo
e clima, constitui espécie lenhosa de
incontestável interesse na arborização.
Além disso, o merecimento da sua ma­

deira, tanto para desenrolamento, como

para aplicaçãomaciça, garantem-lhe sem­

pre boa colocação. As fracas' reservas
existentes não permitem, presentemente,
que certas indústrias possam utilizar tão
apreciada madeira em produção contínua.

Impõe-se, assim, a par do melhor
conhecimento da influência da origem da
árvore produtora na qualidade da madeira,
o estudo e divulgação das práticas mais
recomendadas na educação e tratamento
das plantas sobretudo nas primeiras ida­
des, banindo totalmente as «arreias» cau­

sadoras da ruína e morte precoce. Pre­
tende-se, desta forma, conseguir troncos
elevados, limpos de pemsdas, sãos, capa­
zes de bom e rendoso aproveitamento
técnológico.

Por outro lado, há que desfazer certas
malquerenças infundadas e combater o

desinteresse injustificadamente revelado
por esta essência. Pelo contrário, deve
fomentar-se o seu emprego na arboriza­
ção, constituindo com ela verdadèiros
povoamentos, quer destinados à produção
de madeiras de grandes dimensões (alto
fuste), quer a varedo (talhadia). Reser­
var-se-ão a esta cultura os terrenos de
melhor qualidade, sobretudo os fundos e

frescos, pois aí o Plátano desenvolve-se
de forma surpreendente.

Portanto, para além da utilidade do
Plátano como árvore de ornamento, pode
e deve empregar-se em bosques, divisó­
rias e áleas das propriedades rurais, bem
como ao longo das linhas de água, nos

terrenos de montanha, contribuindo, assim,
para a valorização do património florestal.
português.
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aaruaIhos e aarualhais Autóctones

Situação actual e perspectivas futuras

Por JOÃO DA COSTA MENDONÇA
Eng. Silvicultor

SOB O nome genérico de carvalhos de­

signam-se vulgarmente em Portugal·
três espécies:

- O roble ou alvarinho, que os botâ­
nicos denominam Quercus robur L.

- O cerquinho, carvalho negral ou

carvalho pardo das Beiras, Quercus pyre­
naica Will. (correntemente também de­

signado pela expressão menos correcta
de Quercus Taza Bosc.)

- A carvalhiça ou carvalho português
a que os sistematas chamam «Quercus
faginea Lam.» e que durante muito tempo
se conheceu sob o título errado, por não
aplicável a esta espécie, de Quercus lusi­
tanica.

De todas, o roble é a especte mais
nobre, mais bela e mais valiosa, e também
a mais exigente quanto a condições de
solo e clima. E uma árvore da planície
e dos vales, o que não impede que trepe
as encostas até à cota dos 1000 m. Tem
seu solar nas comarcas de Entre-Minho­
-e-Douro, rareando progressivamente na

orla sub-serrana que ao longo do litoral
se estende até aos campos de Coimbra e

Cantanhede. Nesta região topam-se cons­

tantemente, ora indivíduos isolados, ora
pequenos basquetes. Extensas relíquias
deste arvoredo conservam-se até ao pre­
sente, embora, inevitàvelmente mutilados
pela acção devastadora dos homens; são,
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sobretudo dignos de referência os núcleos
existentes na Serra da Peneda, especial­
mente a mata do Ramiscal, situada na bacia
superior do Rio Cabreiro, afluente do Vez,
que constitui uma das mais valiosas par­
celas do património silvícola português.
Também merecedores de menção, são a

Mata do Cabril, situada no seio da Serra
Amarela, igualmente numa profunda cova,
e os frondosos e apreciados carvalhais
do Gerez.

Nestas zonas altas, ao roble encon­

tra-se associado o carvalho negral, que o

começa a substituir logo que a pobreza
do solo e os rigores do clima se acen­

tuam. Na realidade, no interior do País,
desde os confins transmontanos até às
barreiras do Tejo domina o carvalho ne­

gral. Sobe. as serras até aos 1500 m, rara­

mente desce abaixo dos 200 m. Extrema­
mente vulgar, aparece com frequência
disperso, ou em pequenos bosques, e mui­
tas vezes reduzido a matagais, verda­
deiras brenhas, que revestem vastas áreas
nas vertentes das montanhas. Ao contrá­
rio do roble, mostra-se extraordinària­
mente resistente à prolongada e insistente
acção destrutiva a que está sujeito, o que
é devido à extraordinária resistência das
suas toiças. Precisamente esta qualidade
permite a transformação destas formações
rasteiras em altos fustes; exemplo da
concretização deste aproveitamento dão­
-nos os trabalhos efectuados na Serra da

Nogueira, abrangendo cerca de 2000 ha
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Carvalhos portugueses na Serra dos Candeeiros - Bezeira

e na Serra do Reboredo, numa superfície
de 300 ha, e que se estão continuando
noutras serras do norte e centro interior
do país.

O roble e o negral são carvalhos de
folha caduca. O carvalho português é de
folha semi-persistente, dita marcescente.
Vivendo ao sul do Mondego, preferindo
as localidades bafejadas pelas brisas
mareiras, tendo o seu reduto na Estrema­
dura, a cujos maciços calcários se adap­
tou fàcilmente, estabelece a transição
com o império do sobreiro e da azinheira,
igualmente carvalhos, porém, cobrindu
um território

-

onde as características do
clima e do solo impedem a expansão das
quercineas mais delicadas. Muitos indivi-

duas que escaparam a séculos de devas­
tações, que culminaram aquando da última
guerra, são exemplares magníficos. A se­

melhança do negraL regenera-se igual­
mente de toiça, mas não é tão abundan_te,
talvez devido à concorrência que suporta
de carrasco (Quercus coccifera L.), outro
carvalho de folha persistente, dotado de
extraordinária resistência aos habituais
inimigos da vegetação.

Em bosques, associados entre si e a

outras espécies, os carvalhos de folha
caduca e semi-persistente teriam recoberto
em tempos idos a quase totalidade do
continente português não revestido pelos
seus congéneres perenifólios, o que cor­

responde à extensão, imensa, de acordo

GAZETA DAS ALDEIAS

com os nossos padrões, de 3 a 4 milhões
de hectares. Agora, encontram-se reduzi­
dos a uma área fraccionada até à pulve­
rização, que dificilmente excederá os

50000 ha, os quais gerarão anualmente
e em média, cerca de 60000 m5 de ma­

deira, lenha e casca e uma produção de
frutos difícil de avaliar, mas não despre­
zível.

A verdade, no entanto, é que a impor­
tância dos carvalhais na economia nacio­
nal é hoje muito restrita, confínando-se
à utilização dos seus produtos - madei­
ras, lenhas, frutos e cascas tanantes­
ao auto-consumo da lavoura, ou a negó­
cio de âmbito local, porquanto o comér­
cio destas matérias primas em nivel mais

geral é muito reduzido, pràtica­
mente inexistente.

Realmente, nesta época de
vertiginosa civilização, as es­

pécies florestais de lento cres­

cimento cada vez perdem mais
o seu lugar em favor das essên­
cias de desenvolvimento rápido
e de industrialização fácil; os

eucaliptos, os choupos, certos
pinheiros.Nestas circunstâncias
o futuro dos carvalhais não se

afigura ser muito auspicioso.
Com efeito é uma árvore ultra­
passada, não correspondendo
aos requisitos dos tempos pre­
sentes. Indiscutivelmente de
baixa rentabilidade, a sua cul­
tura não iilteressa ao sector pri­
vado; aliás, nunca, a bem dizer,
foi objecto de cultura, tendo o

seu aproveitamento sido feito à base do
corte dos indivíduos espontâneos existen­
tes, que foram explorados até à exaus­

tão, tal como se de minas se tratasse, sem
ninguém se preocupar com a regenera­
ção, procedimento que de forma nenhuma
se coaduna com a técnica silvícola con­

temporânea.
Porém, nem só as matas de rendimento

são de considerar, pois em inúmeras oca­

siões as florestas de protecção adquirem
um valor de expoente mais elevado. Ora,
'sob o ponto de vista físico os carvalhos
são das espécies mais adequadas ao repo­
voamento arbóreo dos maciços monta­
nhosos, revelando-se insuperáveis no

melhoramento do solo e da flora, assim
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como na correcção do regime hidráulico.
O processo explica-se em poucas pala­
vras; existe uma abundante produção de
folhagem, que fertiliza vigorosamente o

solo que se produz à custa da acção
químico-mecânica das raízes, facilitando
a vida da fauna e flora microbiana, e o

aparecimento de uma vegetação quase
sempre de alto interesse forrageiro; simul­
tâneamente, a camada morta que se forma,
funcionando como uma esponja, absorve
a água das .chuvas, cuja intensidade é
quebrada pela copa das árvores, ceden­
do-a lentamente ao sub-solo, aumentan­
do-se deste modo os caudais subterrâ­
neos, o que representa um inestimável
benefício para as fontes e nascentes que
garantem a prosperidade das populações.
Acresce ainda, e este factor não é de

desprezar, que o carvalho negral pros­
pera em estações onde não se podem
utilizar fàcilmente outras essências, e que,
afortunadamente, coincidem com locais
onde a abundância de toiças auxilia uma

eficiente reconstituição dos povoamentos.
Por outro lado os carvalhos são excep­

cionalmente aptos à consociação floresta­
-pastagem, permitindo realizar esquemas
vários baseados na versatilidade das suas

aptidões. Nas chãs do Minho, o roble,
associado a prados, contribui com a sua

folhagem, apetecida pelos gados, para
penso destes. Outrossim, nas zonas degra­
dadas de Trás-os-Montes e das Beiras,
o negral, repugnante, em virtude das suas

folhas tomentosas e ricas em substâncias
tanantes, poderá proteger e enriquecer
o solo, sem perigo de ser prejudicado
pelos animais.

Esta argumentação em si própria en­

cerra a justificação do carinho que os

Serviços Florestais oficiais têm dedicado
aos carvalhos caducifólios, e que se tra­
duz pela plantação anual de cerca de
1 200000 pés e pela regeneração no mesmo

período de mais de 100 ha. Isto tranquílí­
za-nos, completamente, quanto às pers­
pectivas, deste arvoredo na nação lusíada.

Làgicamente, já no campo privado,
o panorama não pode ser tão animador.
De forma nenhuma se recomenda aos

proprietários que se entreguem à semen­

teira ou a plantação de carvalhais, a não
ser por motivo absolutamente excepcio­
nal. No entanto, também' estes podem
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fazer alguma coisa por esta árvore tão
digna de consideração, e que afinal tanto se

identifica com a própria Terra portuguesa,
a cu j a história se encontra tão intima­
mente associada. Basta conservar as que
estão de pé, geralmente em locais onde

.

não prejudicam as culturas, e que sempre
vão dando sombra, alguma bolota e beleza
à paisagem e proteger as que, contra

tudo, teimam em lutar entre pedras e

arbustos, ajudando-as a crescer.

E aconselhável, também, manter. os
carvalhos associados ao pinhal, pois, de
um modo geral este procedimento é van­

tajoso para o conjunto, revelando-se até
eficiente na defesa contra os incêndios,
o que se explica pelo facto de, ardendo
o carvalho mais lentamente, até certo

pont.o travar a velocidade do fogo.
E para muita gente, à semelhança do

que já se verifica com certa frequência,
haverá talvez vantagem em converter as

brenhas de carvalhos negrais em altos
fustes ou talhadias regulares, ou em con-,
duzir a multiplicação dos robles ou car­

valhos p o rtug ue s e s que medram nos

incultos minhotos ou nos carrascais estre­
menhos. Conseguir-se-a assim uma valo­
rização fácil e pouco dispendiose de ter­
renos só muito dificilmente arborizáveis .

por meio de outros processos. .

Não são pois brilhantes, nem.mesmo
razoáveis, as previsões que se podem
formular sobre o porvenir económico dos
carvalhos caducifólios, embora, natural­
mente, não se duvide do seu valor como
instrumento de reabilitação física das
montanhas portuguesas .. Todavia, não
estão esgotadas as possibilidades deste
arvoredo, caracterizado pelo polimorfismo
e pela existência de inúmeros híbridos,
o que pressupõe ilimitadas possibilidades
de selecção e melhoramento. Não se

compreende mesmo que não seja apro­
veitada a faculdade do roble produzir
fustes cilíndricos e longos, quando vegeta
em massas compactas; e, tanto mais que
números, estrangeiros, indicam-nos que
os crescimentos no Minho podem ser

pelo menos tão favoráveis como os de

quaisquer outras essências folhosas intro­
duzíveis. Já quanto ao negral e ao por­
tuguês, duvida-se do seu interesse para
a produção de madeiras, dada a tortuosi-

(Conclui na páll. 587)
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MONDA DE

TODA a exploração pomareira deve ser

orientada de maneira a obter o má­
,

ximo de produção com o maior valor
,

comercial possível, e compatível
com o vigor das fruteiras respectivas.
A frutificação é uma função esgotante,

à qual são necessárias quantidades avul­
tadas de substâncias de síntese, que como

se sabe são elaboradas nas folhas. A ela-
'boração destas substáncias dá-se pela
função clorofilina e necessita do con­

curso de princípios minerais, retirados do
solo, e de carbono e oxlgénlc.absorvídos
da atmosfera.

Ora, a afluência destes materiais aos

tecidos verdes das folhas é condicionada

pelá riqueza do solo em princípios fertili­
zantes e pela capacidade de absorção
radicular e de laboração da fruteira, pelo
que são também limitadas as possibilida­
des de" nutrição dos diferentes órgãos
desta. Como todos eles, raízes, ramos e

frutos, necessitam para o seu desenvolvi­
mento,' que se faz sempre por acréscimo
de novas quantidades de material orgâ­
nico, de ser convenientemente alimenta­
dos, o equilíbrio fisiológico da fruteira só
será mantido, se não havendo doenças e

for bem alimentada, não houver também
concorrência entre as funções vegetati­
vas e a frutificação respectiva.

O pomar deve ter desenvolvimento
regular, para o que as fruteiras compo­
nentes devem crescer normalmente. Deve,
porém, frutificar da mesma forma em boas
condições, para que a finalidade da sua

exploração seja atingida.
, Não interessam crescimentos anor­

mais das fruteiras, em detrimento das
.

suas frutificações, porque representariam
prejuízos materias imediatos para a explo­
ração. Todavia, não interessam também
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FRUTOS

Por JOAQUIM ABRANTES ZENHAS

Eng., SiIvícultor

frutificações excessivas, que mobilizando
substâncias alimentares em excesso, pre­
judicariam a normal nutrição dos diferen­
tes órgãos da fruteira, traduzindo-se em

quebras de vigor desta e seu depaupera­
mento progressivo.

Pela fertilização do pomar e demais
granjeias do solo, procura-se garantir a

nutrição mineral das fruteiras em condi­
ções normais de cultivo. Pela poda dá-se­
-lhes forma conveniente, estimula-se a

rebentação e a produção de madeira nova

e equilibra-se, numa primeira fase, o seu

vigor com a produção provável de fruta.
Quanto a esta última operação do

granjeio, há que ter em consideração os

Iundamentos cientificas .em que se baseia
e os fundamentos técnicos que a orien­
tam, o que torna inviável controlar em

absoluto, só por ela, a produção de fruta.
Ou melhor, sendo possível com a poda
levar as fruteiras a produzir dentro das
suas possibilidades de vigor, não é reco­

mendável exagerar a sua intensidade para
este objectivo, nem é possível condi­
cionar a densidade de frutos num mesmo

ramo, para que a cada um seja dado o

espaço preciso ao seu crescimento e

maturação.
'

A poda, como limitante das frutifica­
ções, deve, por conseguinte, ser comple­
tada pela monda dos frutos.

A monda, embora nem sempre seguida,
é, no entanto, uma operação fundamental
do granjeio do pomar. Para demonstrar
este acerto, tenha-se em vista o seguinte:
.0 interesse da exploração fruteira está
em produzir quantidades grandes de fruta,
mas note-se bem, expressas em peso.
Interessam comercialmente frutos gran­
des, dentro das respectivas características
varietais das fruteiras em boas qualidades
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organoléticas, boa conformação, e bem
coloridos. Interessa finalmente que estas

produções, valiosas qualitativa e quanti­
tativamente, sejam obtidas sem causar

transtornos fisiológicos às fruteiras.
Todas as técnicas de granjeio, fertili­

zações e mobilizações do solo, regas,
podas e tratamentos fitossanitários, visam
a satisfação destes quesitos. Em comple­
mento de todas elas, porém, é imprescin­
dível a monda dos frutos.

Com a monda suprime-se maior ou

menor número de frutos, para que os que
fiquem na fruteira disponham de boas
condições de maturação e gozem do es-·

paço necessário ao seu normal desenvol­
vimento.

Desta forma, a produção da fruteira
será numèricamente inferior, mas não é
geralmente afectada em volume e peso,
porque os frutos assim obtidos são maio­
res. Têm além disso melhor .conformação
e são mais coloridos, o que aumenta o

seu valor de venda.
A monda dos frutos não afecta, por­

tanto, as produções do pomar. E, porque
as valoriza qualitativamente, dá-lhes sem­

pre maior valor comercial, aumentando­
-se assim a receita e os lucros da explo­
ração pomareira.

Esta afirmação válida para Cl generali­
dade dos casos, perde, no entanto, o seu

crédito para algumas espécies frutícolas.
De facto, não se recomenda, nem é com­

pensadora para certas espécies, entre as

quais destacamos a nogueira, a aveleira,
a cerejeira e a amendoeira.

A todas as outras espécies, porém,
deve-se fazer a monda dos frutos, que
para algumas variedades, no entanto, tem
gue ser mais intensa do que para outras.
E o caso, por exemplo, das variedades
americanas e japonesas de ameixeira, às
quais, não raro se tem que fazer mondas
da ordem dos 700jo de frutos vingados.
Estas variedades carregam geralmente bas­
tante e, muito embora, dado o seu ex­

traordinário vigor, possam vingar toda a

frutificação, sem que enfraqueçam em

demasia, há vantagem em serem monda­
das convenientemente, para os frutos
atingirem tamanho que os recomende.

Não é indiferente mondar os frutos
numa ou noutra altura da respectiva
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época frutícola. Quando feita muito tarde,
a monda, pràticamente, poucas ou nenhu­
mas vantagens trás já, porque os frutos
gastaram na sua evolução substâncias
alimentares, e a primeira fase do desen­
volvimento dos frutos a conservar pro­
cessou-se em condições defícientes de
espaço.

Houve, portanto, desbarato de subs­
tâncias alimentares, que não aproveita­
ram à nutrição dos respectivos órgãos da
fruteira, nem tão pouco dos frutos que há
vantagem em conservar.

Todavia, quando feita muito cedo, logo
após a «alimpe », a monda pode ter con­

sequências nefastas vindoa apresentar-se
a colheita de fruta excessivamente redu­
zida. Logo em seguida à fecundação das
flores e depois da « alimpa », as fruteiras
ostentam, conforme os anos e o seu

estado de vigor, maior ou menor quanti­
"dade de frutos. Porém, nem todos eles
vingam e continuam a desenvolver-se
até à maturação. Um número considerá­
vel de frutos formados não vínga e caem

da fruteira.
.

c

Trata-se dumfenómeno natural, depen­
dente só de condições internas da própria
fruteira', que se repete anuelmeate em

épocas certas, e que não pode 'ser con­
trolado pelo fruticultor.

Esta queda de frutos verifica-se du­
rante o mês de Maio para os pesseguei­
ros, ameixeiras e damasqueiros, e dá-se
em fins deste mês, ou durante Junho para
a macieira e pereira, podendo haver osci­
lações de 15 a 20 dias de uns anos para
outros.

Só depois de verificado este fenómeno
deve ter lugar a monda dos frutos. Con­
vém, no entanto, fazê-la logo a seguir.

O trabalho da monda é laborioso e

requere cuidados na sua execução. Deve
ser feito normalmente, sem auxílio de
quaisquer instrumentos, por pessoas
conhecedoras e conscientes.

Não há normas rígidas, a que deva
submeter-se a monda dos frutos, nem tão
pouco é viável indicar as intensidades
devidas a cada espécie.

O critério do operador' e algumas indi­
cações de carácter genérico, são os úni­
cos factores de que' depende a boa exe­

cução do trabalho.
(Continua)
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A COOPERAÇÃO NA AGRICULTURA

I\ssociações Mútuas de Seguro de Gado

Por WALDEMAR CARNEIRO DA SILVA

Eng.. Agrónomo

(Continuação do n.o 2498 pág. 491)

5 - A Convivência dos Associados

Não faria sentido que tivesse tentado
estudar alguns aspectos ligados às Asso­
ciações Mútuas de Seguro de Gado, sem
abordar, ao menos resumidamente, um

deles que se apresenta de capital impor­
tância, por tratar dos processos da educa­
ção cooperativa no ambiente destas Asso­
ciações Agrícolas.

Salientando a importância do aspecto
da educação cooperativa, o Professor
Henrique de Barros diz: «

••• as armas do
arsenal cooperativista são as que mais
profundamente podem ferir esses inimi­

gos seculares do género humano que
são a ignorância, a cupidez, o egoísmo
e a ânsia de mandar».

É evidente, que dentro de qualquer
Associação Cooperativa todos os sócios

.

devem saber o que pretendem da sua

Cooperativa, o que têm a cumprir e o que
podem exigir, isto é, devem conhecer
a lei com que dentro dela se governam.
Por outro lado, devem também conhecer
a fundo os problemas da organização, que
a todos são comuns, sabendo dar-lhes
solução fácil e pronta, sempre que lhes

.

seja pedida a sua opinião.
Antes porém de entrar propriamente

no tema que hoje me propuz tratar, farei
umas breves referências à teoria e à dou­
trina do cooperativismo, ponto de suma

importância .

para todos os lavradores,
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que estando interessados no estudo des­
tas questões, talvez nunca se tivessem
preocupado com os fundamentos em que
assentam as suas realizações neste campo,
tantas vezes curiosíssimas pelos aspectos
tão particulares e eficientes que revelam.

*

* *

Considera-se, hoje em dia, o movi­
mento cooperativo como uma tábua de
salvação para a vida da lavoura. Por
este facto, e tendo presente a dificuldade
que grande parte dos leitores poderá ter,
ao atentar sobre este assunto, vou pro­
curar resumir alguns dos aspectos basi­
lares da sua doutrina.

Primeiro que tudo, convirá fixar que
as Cooperativas locais, de qualquer tipo
ou finalidade, constituem as unidades que
estão na base da orgânica do movimento.

Como é evidente, o movimento coope­
rativo nunca poderá resultar nem atingir
os seus fins, se as Cooperativas que o

originam e lhe dão vida não funcionarem
capazmente, isto é, se não cumprirem
o que estabeleceram como normas pró­
prias, para a consecução do fim a que
se destinam também.

Uma Cooperativa deve nascer sempre
de uma necessidade real, efectiva e bem
sentida por todos os aderentes e futuros
sócios, só podendo atingir a sua completa
satisfação à custa do esforço de todos,
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em conjunto. Este esforço terá de ser

dado, ainda, com a melhor vontade, sob
pena de não ser produtivo nem eficaz.

Por outro lado, a disciplina coopera­
tiva exige um cumprimento integral dos
deveres de cada associado. E por esta
razão que terá de ser muito grande o

empenho ou necessidade de os aderentes
viverem em cooperativa, para que de
facto possam suportar fàcilmente essa

disciplina que sempre se considerou abso­
lutamente necessária.

As razões ou necessidades que levam
os aderentes a fundar as Cooperativas
são de vária natureza. Em qualquer dos
casos, a disciplina tem que ser rigorosa­
mente mantida, sem favores para qual­
quer dos associados, sendo todos os mem­

bros obrigados a usar apenas de bom
senso e educação cívica, quer sejam diri­
gentes, quer sejam dirigidos.

A associação cooperativa pode solu­
cionar uma ou várias necessidades dos
aderentes. No primeiro caso a coopera­
tiva é especializada. Como exemplos deste
tipo temos as Mútuas de Seguro de Gado,
de que temos vindo a tratar, cuja finali­
dade consiste apenas em aceitar os ris­
cos a que estão sujeitos os gados dos
lavradores associados, como já anterior­
mente se disse.

Existem também outras associações,
cuja organização tem por base uma neces­

sidade sentida por todos os seus aderen­
tes, sem que, por esse facto, sejam asso-

ciações cooperativas. As cooperativas
distinguem-se destas outras associações
porque tem uma finalidade predominan­
temente económica.

Com base nesta diferença essencial,
que agora apontamos, é fácil verificar
que em qualquer cooperativa existem

sempre dois aspectos distintos: um de
natureza social e outro de natureza eco­

nómica. Na verdade, uma cooperativa é
uma associação livre de pessoas, que se

tornam solidárias, com as mesmas neces­

sidades, a que procuram dar solução em

conjunto (aspecto social), constituindo
uma empresa comum para satisfazer essas
necessidades (aspecto económico).

Mas o movimento cooperativo tem
uma doutrina, com os seus princípios
próprios. Vejamos alguns dos principais
e que mais fàcilmente se podem notar
na vida das .Asscciaçôes Mútuas de

Seguro de Gado, sendo tantas e tantas
vezes esquecidos, coin os graves incon­
venientes que daí resultem, como todos

sobejamente conhecemos.
São eles então:

1 - Entrada e saída livre para todo
e qualquer associado;

2 - Um associado - um voto;
3 - O cooperativismo visa a educação

cooperativa de todos os aderentes.

Parece desnecessária qualquer expli­
cação destes princípios pelo que encer­

ram de evidência e de natura­
lidade.

No entanto, sem querer abu­
sar da paciência dos prezados
leitores, não quero terminar
estas considerações sem trans­
crever as palavras dum grande
mestre nestes assuntos, CHAR­

LES OlOF, ao tratar' da educa­
ção cooperativista, «

••. quando
os homens económicamente
fracos visam a ser os seus pró­
prios patrões e os seus próprios,
sequradotes (I), seriam bem

imprudentes se não começas­
sem por se munir dos conhe­
cimentos e da fé necessários.
As suas próprias empresas sos-

Procedendo à verificação. do cadastro pecuário, durante
a feira anual
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(1) O sublinhado é do autor.
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do técnico conhecedor destes
temas nem sempre se faz sentir.

Nesta ordem de ideias pare­
cem desempenhar papel funda­
mental na instrução coopera­
tiva dos associados:

- As reuniões da Assem­
bleia Geral j

- As reuniões de Direcção j
- As reuniões de Conselho

Fiscal j

-As concentrações de
gado para reavaliação j

- As feiras anuais de gado
ou festas das Mútuas.

Em boa verdade se deve
dizer que as reuniões dos cor­

pos directivos são, em muitas
Mútuas de Gado, sessões para

ensinamento geral dos associados, no que
se refere à orgânica das associações, e

ao mesmo tempo, para solucionar os pro­
blemas gerais de gerência das mesmas
Mútuas. Procura-se aproveitar as reuniões
de Assembleia Geral ou de Direcção para
ir dando prática suficiente aos associados
mais novos, e portanto menos conhece­
dores da maneira de resolver as questões
inerentes à missão de directores.

A grande tendência do homem do
campo é deixar de lado tudo o que obriga

Os que não podem comparecer, mandam os filhos ou

alguém com os seus gados

sobrariam bem depressa sem a colabora­
ção fiel e esclarecida daqueles que são
os seus proprietários, os seus utilizadores
e os seus gerentes».

*

Parece não ser necessano fazer mais
considerações sobre a necessidade da
educação cooperativista dos aderentes,
tão unânimes são os autores de mérito
nas suas opiniões sobre esta questão.

Se esta missão é fácil de

desempenhar nas cooperativas
não agrícolas, pelo esclareci­
mento mais acentuado dos seus

associados, já o mesmo não
acontece quando se trata de

cooperativas em que os asso­

ciados são lavradores, e muito
em especial, quando se trata

de lavradores de fraco poderio
económico, como é o caso da
maior parte dos que pertence::n
às Mútuas de Seguro de Gado.

Por todas estas razões se

considera de grande valor ins­
trutivo a convivência dos asso­

ciados, processo quase exclu­
sivo de ensinamento desta
doutrina no meio rural, onde
ainda vão escasseando a lei­

tura, a rádio, o cinema de carác­
ter cultural, e onde a presença
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Todos vão à feira anual; sacrificam os seus interesses

para que a organização não falhe e para a

feira ser falada



a leitura cuidada e minuciosa; não por­
que não goste, mas quase sempre por
falta de tempo que possa dedicar para
este fim. Acontece então que os estatu­
tos das Mútuas e os princípios gerais
que governam estas associações ecope­
rativas vão sendo conhecidos pelos sócios,
mais pela conversa e pela troca de im­

pressões que tem sobre estes assuntos,
do que pela leitura directa.

.

Ao tratar dos processos seguidos na

cobrança das receitas, tive ocasião de
fazer referência ao sistema de pagamento
por quotas adiantadas e de acordo com

o capital. Apesar de ter indicado que se

tratava de um processo actualizado e

eficaz, porque até as Companhias de

Seguro seguem este sistema, disse tam­
bém que poderia ter as suas. desvan­

tagens.
Na verdade há muitas Mútuas que

fazem a cobrança pelo regime de rateio,
efectuada durante as reuniões periódicas
dos associados. Esta forma de convívio,
que se aproveita para efectuar a cobrança,
em que a direcção explica a todos os

associados a situação financeira da Mútua
e onde todos os elementos dão a sua

achega para facilitar a gerência da asso­

ciação, traz a grande vantagem de evitar
uma cobrança de quotas, muitas vezes

pouco simpática.
Além desta vantagem, outras se podem

apontar de não menos importância e de

grande valor de persuasão: cada membro
toma conhecimento directo do fim que
levam os dinheiros que então desem­
bolsa; p r o c e d e - s e ao esclarecimento
total de cada caso em separado, com um

estudo dos estatutos quase obrigatório,
levando os associados a conhecer pela
prática o que, doutro modo, nunca lhes

despertaria muito interesse - o conteúdo
dos estatutos.

Tem também grande importância, pará
a convivência e ilustração dos associa­
dos, as concentrações do gado para rea­

valiação e as feiras anuais para verifica­
ção do cadastro pecuário e inspecção
sanitária.

A estas feiras anuais de gado muitas
vezes anda associada a festa ao Santo
protector da Mútua; para este dia todos
procuram o melhor que tem; prejudicam
a sua vida particular para que a organi­
zação não falhe. Na ocasião de atribuição
de prémios aos donos dos melhores ani­
mais, quase sempre se chega a acordo
fàcilmente, num espírito de sujeição à
justiça que todos bem conhecem e aos

dirigentes que trabalham gratuitamente
para bem da Mútua que é de todos.

A presença dos associados nestas fei­
ras anuais é obrigatória e quando por
motivo justificado não podem compare­
cer, mandam alguém com seus gados,
marcar a presença e engrandecer a feira
que cada vez todos querem mais falada
e conhecida nas redondezas.

Não tem estas feiras quaisquer finali­
dades comerciais; para elas, todos os

lavradores que se prezam procuram levar
o gado o mais arranjado possível, dando­
-lhe um tom garrido e alegre que se pode
encontrar em todas as exposições de
carácter agrícola.

Durante a feira, os associados vivem
uns com os outros o mesmo ideal, o ideal
da sua organização; procurando conhe­
cer-se melhor entre si, ajudar-se mais,
numa completa, mas simples, aceitação do
lema que todos tem lá por dentro, bem
vincado com a prática efectiva do coope­
rativismo - Um por todos e todos por
um.

(Continua)
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NOS C.I\MPOS

Conforme as regioes assim os traba­
lhos dos campos tomam aspectos bem
diferentes. Enquanto nuns lados conti­
nuam os alqueives, no_utros ainda conti­
nuam as regas dos milhos que, noutros

ainda, já se colheu.

Completam-se' as debulhas, colhe-se
feijão, semeiam-se azevéns, preparam-se
terras para nabal e para sementeiras pre­
coces de forragens. Arrancam-se batatais,
tendo o cuidado de os não deixar expos­
tos aos ardores do sol.

É Agosto um mês de trabalhos os

mais, diversos e todos urgentes. Mais do

que nunca tem o lavrador que estar alerta
no campo, na vinha, na horta, no pomar.

NOS POMI\RES

Regar citrinos e plantações novas.

Atenção à colheita dos frutos e à opor­
tunidade em que é feita. Colher é uma

operação delicada em que se não deve
ferir o fruto. É também importante o

momento a que é feita, fugindo das horas
de maior calor. O acondicionamento deve
merecer geralmente, os desvelos conve­

nientes.
Tratam-se cochonilhas e ainda nas

variedades tardias de pomóideas será
preciso um último tratamento contra o

,
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em

bichado. Ter o maior cuidado com os

«intervalos de segurança», lembrando-se
que os frutos não devem conter resíduos
das caldas que os podem tornar vene­

nosos.

NOS OLl\7I\IS

Combater a mosca da azeitona que
tantos prejuízos causa.

NI\S \7INHI\S

Não descurar os últimos tratamentos
contra o míldio e o oídio especialmente
este ano em que a vinha se apresenta
atrasada. Uvas perfeitamente sãs resisti­
rão melhor a eventuais ataques de podri­
dão que tempo adverso, pela colheita,
possa provocar. Cuidado com as despar­
ras que não devem ser excessivas. Não
deixar de tratar e inspeccionar os enxer­

tos, amarrando-os, esladroando-os e até

nalguns casos regando-os.

NI\S HORTI\S

Preparar o terreno para as sementei­
ras e plantações. Regar pela fresca.
Limpar os .morangueíros, cortando-lhe os

estolhos ou deixando só os necessários
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para multiplicação. Semear beterraba e

couves (galega, nabiça, sabóia, flor, bró­
cula e repolho), alfaces, espinafres, raba­
netes, cenouras e feijão para vagem.

NOS JftRDINS

Acabada a grande época da floração,
pensar desde já no futuro. Semear antír­
rinos, cinerárias, campânulas, calceolá­
rias, etc.

Regar com os devidos cuidados, abun­
dantemente as plantas exigentes em água,
parcimoniosamente as outras, mas sempre
fora das horas de maior calor.

Cuidar das dálias e crisântemos pre­
parando a sua futura floração. Adubar,
e regular a exposição à luz com a qual
se apressa ou retarda a floração.

NftS MftTftS E NOS MftTOS

Passa-se a época mais grave do ano

para as matas e florestas, quando o seu

grande inimigo - o fogo - as espreita.
Estar sempre alerta e fazer propaganda
contra as causas dos incêndios.

Continua a recolha da gema nos pinhais.
Prosseguir com. a preparação do ter­

reno e abertura de covas para plantação.
Cortar lenhas e aproveitar varas para

estacaria de vinhas e hortas. Cuidar dos
viveiros, mondando e regando. Colher
sementes das espécies arbóreas e de
giestas e tojos.

NOS CELEIROS

Limpar e desinfectar os que ainda não
tenham cereal. '

Vigiar os cereais armazenados, are­

jando os que ameacem «aquecer». Ver
se as redes das janelas estão em bom
estado. A brir as janelas durante a noite

para que o ambiente se mantenha fresco.-
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NftS ftDEGftS

Começar a pensar nas proximas vin­
dimas. Ver se o vasilhame chega, pois
não é à última hora que poderá mandar
construir boas vasilhas. Verificar, se pren­
sas, esmagadores e todo o restante mate­
rial precisa de compostura, que deverá
ser feita a tempo.

NO ftPIARIO

Com o tempo quente vigie bem as

suas colmeias. Assegure melhor areja­
mento às que tenham tendência para
fazer «barba». Para isso coloque-lhes alças
vazias ou levante-lhes os corpos sobre

calços metidos no estrado o que é entre­
tanto perigoso pois favorece a «pilhagem».

Manter bebedoiros perto das colmeias,
especialmente onde não existir água nas

proximidades.
Pense alimentar as colmeias fracas,

mas faça-o com a circunspecção que a

operação exige. Redobre a vigilância con­

tra a tentativa de pilhagem.
Purifique il cera dos favos e a da deso­

perculação.
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Os candies são preparados feitos ao

lume, obviamente delicados, enquanto as
.

pastas se arranjam a frio, em regra, mala­
xando os respectivos constituintes sobre
uma placa de vidro ou mármore; os pri­
meiros não estão, portanto, ao alcance
de todos os apicultores. mas os segundos
são já acessíveis a qualquer pessoa.

x) - Récipes carreando essencial­
mente hidrocarbonados

o aprovisionamento artificial das abelhas

Pelo eng. agrónomo VASCO CORREIA PAIXÃO
Director do Posto Central de Fomento Apícola

(Continuação do n.O 2495, pág: 391)

2 - Aprovisionamento sob a forma
pastosa

Conforme já explicámos, incluem-se
nesta concatenação, como alimentos pas­
tosos, todos os récipes que, embora não

sejam líquidos, também não podem con­

siderar-se sólidos, devido à grande dose
de humidade ainda contida na respectiva
massa e, portanto, ao seu estado de rela­
tiva fluidez ou moleza; utilizam-se, justa­
mente, por estas características intermé­

dias, quando se não quer dar às abelhas
um alimento seco, nem convém propor­
cionar-lhes um récipe assaz abundante
em água.

Abrangem, em resumo, dois produtos
típicos distintos - os candies e as pas­
tas -:- embora qualquer deles possa reves­

tir-se na execução, além da fórmula
c I ás s i c a hidrocarbonada, de ulteriores

aperfeiçoamentos 'com substâncias azota­

das ou estimulantes químicos complexos
e ainda mal definidos.
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a) Candi sem mel

O candi é um autêntico produto de
confeiteiro, porque implica a transforma­
ção do açúcar numa pasta com o grau
de consistência usado no recheio dos
bombons fundentes (I), conjugando hàbil-

(1) Justamente, por isso. Perret-Maisonneuve
acha que era mais exacto designar o candi pelo
nome de fundente; nada obsta, todavia, a que se

adoptem os dois termos como sinónimos, embora
o primeiro já esteja consagrado há muitos anos

pelo uso.
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mente a temperatura, o tempo de coze­

dura e o grau de concentração da mis­
tura de água e açúcar (Alin Caillas).

Emprega-se quando o apicultor não

dispõe de reservas de melou este pro­
vém de apiário infeccionado ou suspeito
e a temperatura, no exterior, se situa
abaixo de 12°; tem o inconveniente da
confecção difícil, pecando também por
não subministrar às abelhas todos os prin­
cípios nutritivos de que elas carecem,
sobretudo quando usado fora da época
hibernal.

b) Candi com mel

Segundo Root e Alin Caillas, quando
fabricado ùnicamente com açúcar, o candi
tem tendência a modificar o seu aspecto
brando farinoso, endurecendo bastante
depressa e adquirindo um engranitado
assaz grosseiro; além disso, carece dos
sais minerais e dos outros elementos de
valor altriz próprios do mel.

Muitos autores, consequentemente,
dão a preferência a este último, desde
que não haja o risco do produto veicular
qualquer doença contagiosa, por o mel
a adicionar ser oriundo de colmeais empes­
tados ou suspeitos.

c) Condi para a expedição de rai­
nhas pelo correio ou caminhos Je ferro

Consoante o estado sanitário dos apiá­
rios, em dado país ou região, assim o

candi que se usa para o transporte das
mestras leva melou é desprovido dele;
no caso de levar, ainda o mel pode ser

fervido ou não.
.

Root explica, melhor que quaisquer
outros tratadistas, a razão destas varian­
tes; diz ele, com efeito, o seguinte:
- o candi para as gaiolas de rainhas foi
feito durante muitos anos só com mel crú,
mas, ùltimamente, por se haver reconhe­
cido que podia ser portador de doenças,
dumas para outras localidades, recomen­
da-se prepará-lo com mel fervido ou subs­
títuí-lo na respectiva composição por
xarope de açúcar invertido, visto a expe­
riência haver demonstrado também que
a ebulição não dava bons resultados
quando as abelhas-mães tenham de supor­
tar uma longa viagem engaioladas.
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Pellett, em vez de açúcar invertido,
faz o candi, como veremos, com glucose
dos confeiteiros fi cremar-tártaro.

Do ponto de vista prático, mormente
nos Estados Unidos da América do Norte,
tudo se resume, pois, na adopção dum
dos seguintes candies, conforme a hipó­
tese em que o expedidor se vê incluído:

a) - Para remessas a grandes distân­
cias ou quando se trate de rainhas muito
valiosas, candi preparado com mel crú,
recolhido em localidade onde nunca tenha
havido putrefacção das larvas ou outra
enfermidade das abelhas, demonstradas
por certificado dum inspector devida­
mente autorizado; o preceito, como é
óbvio, baseia-se no facto da ebulição
modificar a composição química do mel
de tal sorte que as mestras, alimentadas
com ele, podem morrer em curto prazo
de tempo.

fJ) - Para remessas de abelhas-mães,
comuns, a pequena distância, candi feito
com xarope de açúcar invertido porque,
c ont e n d o estes iguais proporções de
dextrose e de· levulose, embora esteja
desprovido dos sais minerais e outros
elementos específicos do mel, se asseme­

lha quimicamente a ele, podendo substi­
tuí-lo, nas circunstâncias apontadas, de­
vido ao facto de nunca ter estado em

contacto com as abelhas e, portanto, não
conter germens transmissíveis das suas

enfermidades; um certo número de cria-
. dores, entre os quais Pellett, como se

disse, usa o candi preparado com glucose
e cremar-tártaro, em lugar do açúcar
in vertido propriamente dito, o que cons­

titui, no fundo, solução equivalente.
y) - Para remessas a curta ou a grande

distância, quando se não recorra aos xaro­

pes de açúcar indicados, nem se possa
exibir o certificado de sanidade referido,
as autoridades postais e transitárias ame­

ricanas só aceitam gaiolas com mestras
se estas forem acompanhadas dum
documento, autenticado por notário, onde
o expedidor declare que o mel utilizado
na preparação do candi nelas armazenado
ferveu durante 20 minutos, pelo menos,
num recipiente fechado, assumindo obvia­
mente, nesta hipótese, perante o destina­
tário, toda d responsabilidade dos insu­
cessos ou ocorrências imputáveis a
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deficiências alimentares durante o trans­
porte; nã? há, portanto, vantagem na

sua adopçao, que só casos fortuitos, muito
especiais, poderão transitàriamente justi­
ficar, como é evidente.

d) Pasta de açúcar estreme

A fabricação do candi é bastante deli­
cada; com efeito, para se ser bem suce­

dido, torna-se indispensável utilizar um

termómetro e um relógio, porque erros

de temperatura ou de tempo de cozedura,
separados ou concomitantes, conduzem
inevitàvelmente a um revés.

Alguns apicultores, por isso, preferem
substituí-lo por uma pasta de açúcar e

água, em mistura singular ou acrescida
de produtos adjuvantes, sempre mais
fácil de obter e isenta de quaisquer riscos
operatórios.

-

E clássica, nesta categoria, por exem­
plo, a fórmula de Pellett, já acima refe­
rida, na qual entram açúcar granulado,
glucose de confeiteiros, água e cremor­

-tártaro.
Esta solução do problema peca, no

entanto, como todas as que o pretendem
resolver somente à base de açúcar, por
não proporcionar às abelhas os sais mine­
rais e outros elementos nutritivos, habi­
tualmente indispensáveis ao seu desen­
volvimento e actividade, quando as

respectivas fórmulas são administradas
fora da época hibernal ou aplicadas a fins

especiais, como a alimentação de rainhas
em trânsito, pelo correio ou caminho de
ferro.

e) Pasta de mel e açúcar

Por pretender obviar, justamente, aos

inconvenientes apontados, de há muito

que se consagrou, entre os apicultores
idóneos, uma mistura de mel e açúcar,
preparada sob a forma de pasta, conhe­
cida na Europa por «candi de Scholtz» e

na América por «candi de Good».
Foi, com efeito, o primeiro, alemão da

Silesia, quem a concebeu e divulgou no

velho continente, sendo o último o seu

simples introdutor nos Estados Unidos;
o termo candi é, porém, neste caso, abso­
lutamente erróneo, não só porque, como

veremos, tal produto se prepara dum
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modo bastante diverso, mas também por­
que, segundo informa Langstroth, se atri­
bui a ideia do emprego do verdadeiro
candi, na alimentação artificial das abe­
lhas, a Weigel, outro apicultor, embora

igualmente natural da Silesia.
Quanto ao valor e aplicação da pasta

de mel e açúcar diz Bertrand, por exem­
plo, que ela constitui um excelente ali­
mento, tanto para o Inverno como para
a Primavera, sendo outrossim usada nas

gaiolas de expedição de rainhas, mesmo
para grandes distâncias, se estiver bem
feita, o que é confirmado por outros auto­
res de grande nomeada, como Langstroth,
Root, Perret-Maisonneuve, etc ..

Carvalhos
e Carvalhais Autóctones

(Conclusão da pág. 576)

dade intrínseca dos seus caules; o pri­
meiro, contudo, quando explorado em

talhadia, pode dar consideráveis rendi­
mentos em material lenhoso. E a ver­

dade é que esta espécie, melhor do que
nenhuma outra, está apta a revestir algu­
mas dezenas de milhares de hectares de
território luso, o que implica a necessi­
dade de se estudar uma integral utiliza­
ção dos produtos que nos pode fornecer,
dentro do critério às vezes muito esque­
cido, de que é deveras conveniente apro­
veitarmos o que temos, porquanto coisas

que se auguram muito boas antes de se

experimentarem, depois são causa de
verdadeiras e desastrosas desilusões.

Porém, o dossier «carvalhos» de forma
nenhuma está encerrado. O momento

presente é difícil e o futuro apresenta-se
imprevisível. Mas, nesta matéria os nos­

sos conhecimentos são hoje tão imperfei­
tos, que não será de estranhar que os

carvalhos ainda venham a oferecer um

interesse até maior do que tiveram nos

dias em que seu esplendor foi magnífico.
Por isso, enquanto vamos empregando
espécies mais integradas na era actual,
será, talvez, boa norma não desprezar
outras que agora nos parecem definitiva­
mente arredadas do arsenal silvícola.
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rI necessidade des otesíos e a Ilor dos nínhos

QUANDO se pretende conserver. vinhos
em boas condições, não basta que
se encontrem em bom estado sani­

tário e se tenham os necessários cuidados
com a lavagem e desinfecção do material
vinário.

Vinhos conservados em vasilhas viná­
rias mal atestadas, correm o risco de con­

trair as doenças denominadas: «flor» e

«avinagremento».
Aquelas doenças são provocadas por

microorganismos «aeróbios», isto é, que
exigem a presença do oxigénio do ar,
para poderem viver.

Se os vinhos se mantiverem fora do
contacto com o ar, não correm o risco
de contrair aquelas doenças.

Das duas doenças referidas, é o avi­

nagramento a mais grave mas, não deve­
mos deixar de prestar atenção à "flor»,
tão frequente nos nossos vinhos de mesa,

quer sejam brancos, ou tintos. A flor apa­
rece principalmente nos vinhos novos,

pouco alcoólicos, armazenados em ade­
gas quentes.

É rara nos vinhos com mais de 12,50
de álcool e, pode dizer-se que não apa­
rece nos que têm 15 ou mais graus de
álcool.

Todos os adegueiros estão - infeliz­
mente - familiarizados com os sintomas
desta doença e todos conhecem bem o

aspecto que o véu-formado por colónias
de numerosas células - apresenta- à su­

perfície do vinho.

Os microorganismos causadores desta
doença são unicelulares, de forma oval,
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Eng. Agrónomo

podendo as células filhas ficar aderentes
à célula mãe, dando ao conjunto o aspecto
ramificado, que faz lembrar o aspecto da
figueira do inferno.

É bom não esquecer que esta doença,
muitas vezes, vem «abrir a porta» ao avi­

nagramento, o que não é para admirar
pois estas doenças têm sensivelmente as

mesmas exigências.
Os sintomas da «flor» são mais ràpi­

damente observáveis, por saltarem mais
à vista.

Só mais tarde o paladar denuncia a

presença do gosto a «vazio» que Iaz.Iem­
brar, um gosto a «madeira».

Ainda que esta doença seja provocada
por microorganismos que muitas vezes

andam associados com os do avinagra­
menta, é curioso notar que se não desen­
volvem, ern boas condições, nos vinhos
com acidez volátil muito elevada.

Pode dizer-se que estes microorganis­
mos se podem desenvolver em todas as

nossas adegas, qualquer que ·seja a sua

temperatura, cujos limites no geral osci­
lam entre. 4 e 260 C.

.*
* *

Os vinhos atacados por esta doença,
sofrem entre outras, as seguintes trans­

formações:

a} Transformação do álcool etílico,
em água e anidrido carbónico.

b] Transformação do álcool, por oxi­
dação, em aldeído acético.
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A transformação do álcool em água
'<e anidrido carbónico, provoca uma natu­
rral baixa na graduação alcoólica do vinho,
"o que lhe faz baixar o valor comercial.

O aldeido acético, formado no decor­
rrer da evolução da doença, vai influir
-desíavoràvelmente no paladar do vinho,
-o que o desvaloriza.

Não esqueçamos, no entanto, que há
-certos tipos de vinho, estrangeiros, cujo
paladar é benèficamente «retocado» por
-eíeíto desta doença.

No caso dos vinhos correntes, de
mesa, o aparecimento desta doença cor­

tresponde sempre como se disse, a uma

-desvalorizacâo pois, esses vinhos sofrem
uma quebra do seu grau alcoólico e to­
.rnam o paladar a «vazio», ou «chato».

. O anidrido sulfuroso pode, até certo

.ponto, corrigir ou atenuar o defeito de

.paladar, a que se fez referência no fim do
_parágrafo anterior.

.

Pode dizer-se que cada. grama de álcool
.para se oxidar precisa de fixar o oxigénio
de mais de 70 litros de ar.

Pelo que foi dito, pode avaliar-se bem
a influência do arejamento sobre a evolu­
-cão desta doença.

Tratamentos preventivos

Atestas - Mantendo-se os vinhos sem­

.pre atestados, fora do contacto com o ar,

.não correm o risco de contrair esta doença.
Um pequeno descuido, nos atestas,

.pode ser a causa dum subito apareci­
mento da flor.

Sulfuração do espaço em vazio - As
'sulfurações fortes, e repetidas, do espaço
'em vazio, defendem os vinhos das doen­
-cas provocadas por microorganismos
aeróbios.

Cobertura do vinho com uma delgada
'camada de vaselina, ou parafina líquida
- Na falta de vinho para atestas, pode

\

recorrer-se a qualquer daqueles óleos,
que garantem um bom isolamento do
'vinho que não contactará com o ar.

Não devemos esquecer que aqueles
·óleos defendem os vinhos, mas não a

.parte da vasilha vinária em vazio, que
assim corre o risco de' criar bolores, ou

-de tornar possível o desenvolvimento das
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bactérias acetificantes, que passam a pro­
liferar, vertiginosamente, nos restos de
vinho que se encontra aderente, ou mais
ou menos entranhada na madeira das
aduelas e tampos.

Assim, além do óleo lançado sobre o

vinho, para o isolar do ar, convém não
esquecer as sulfurações, para defesa da
vasilha.

Aguardentação-Conforme se tem
dito, a «flor» aparece principalmente nos

vinhos de grau alcoólico inferior a 120.
No entanto, pode aparecer, como. se
disse, em vinhos mais alcoólicos.

Teoricamente podia-se recorrer à
aguardentação como remédio preventivo
contra a «flor». Essa medida corrente­
mente não tem interesse técnico, nem

legal.

1\ produtleldade das fruteiras
(Continuação da pág. n·O 569)

Richard, Red Delicious, Red King, Star­
krimson, Top Red e Royal Red, etc ..

Stayman Winesap e Saymaned, Black
Staymn, Scarlet Staymaned, etc ..

Jonathan e Jonared.
Rome Beauty e Rome Beaut Double

Red.
Outro aspecto da incompatibilidade

verifica-se, em casos de autolecundação
e interpolinização, nos quais a fecunda­
ção se dá, mas o óvulo aborta em seguida
por virtude da existência de factores in­
compatíveis nos gametas.

São tidas como consociações absolu­
tamente condenáveis .as seguintes:

Reineta do Canadá x Reine des Rei­
nettes.

Reineta do Canadá, Reineta do Mans,
entre as macieiras e Louise Bonne
d'Avranches; William's, entre as pereiras.

No próximo número consideraremos
as restantes causas deimprodutividade e

indicaremos as normas a seguir na plan­
tação de pomares para se conseguir a

solução do problema.
(Continual
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CAÇA E PESCA

.A ESCASSEZ DE PERDIZES·

por ALMEIDA COQUET

AINDA há pouco tempo abordei nestas
colunas este caso tão debatido em

jornais da especialidade, lembrando
a conveniência de uma acção conjunta
das Comissões Venatórias Regionais para
se obter medidas urgentes, capazes de
entravar a hecatombe exigida pelo negó-
cio da caça.

.

Diz-me pessoa amiga, que parece
estar 'em curso uma tentativa junto das
entidades superiores por parte das refe­
ridas Comissões, para que seja publicada
a nova lei, e não sei se mais qualquer
medida. No entanto, não me canso de

repetir: PROIBAM A VENLJA DA PERDIZ! e

darão o primeiro passo para a recupera­
ção dos nossos montados quanto à exis­
tência dessa tão desportiva e tão linda

. ave.

Esta proibição de venda da perdiz
causa, é claro, fortes engulhos a certas
pessoas. No entanto, não há que hesitar,
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e já também lembrei aqui o que se pas­
sou em França com a proíbicâo de vende,
de trutas «sauvages». Custou a adoptar
a medida, mas foi por diante, e os resul­
tados começam a aparecer.

Pois bem. A propósito de trutas e:de·
proibições de negócio, vem a propósito.
lembrar que na Nova Zelândia, verda­
deiro paraíso de pescadores de trutas, a

sua venda É ABSOLUTAMENTE PROIBIDA ..

Nem mais, nemmenos, PROIBIDA!
E acaba de acontecer agora uma coisa

extraordinária que passo a contar.
Os rios e lagos da Nova Zelândia

estavam povoados com trutas vulgares
(brown trout) e arco-íris (rainbow trout).

Como a concorrência das trutas vul­

gares dificultasse o desenvolvimento das,
arco-íris, e estas são mais apreciadas ali
pela maior facilidade com que saltam às.

plumas, maior peso e mais bravas a com­

bater, resolveram as autoridades oficiais.
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da pesca naquele' país, eliminar pura e

simplesmente .as trutas vulgares, ficando
assim mais alimento à disposição das
arco-íris.

E de há três anos para cá, fazem sis­
temàticamente grandes pescarias com

redes, capturando as truta s vulgares.
Ainda agora, no Lago Rotorua, apanha­
ram SETE TONELADAS, com o peso médio
de 5 arráteis " cada I l l ( ... e nós aqui com
tanta falta delas, mesmo de um arrátel ... ).

Estas capturas são levadas a efeito
nos ribeiros que desaguam no lago, na
época em que as trutas os sobem para
a desova, calculando-se que o povoa­
mento de trutas vulgares no Lago Roto­
rua, devia orçar por 40 % do povoamento
total de trutas.

Contam as autoridades necessitar de
três anos para se notar os efeitos deseja­
dos, tendo sido agora o. terceiro ano des­
tas pescarias no referido lago. Nos três
anos o total de trutas apanhadas foi de
116 toneladas ru

Mas. o engraçado do caso, é o des­
tino dado a essas pescarias. Reza a notí­
cia assim:

«Como a venda de trutas é proibida
na Nova Zelândia, todo aquele peixe foi
transformado em «pasta» (fish meal) para
alimento dos alevins nos estabelecimen­
tos de píscicultura».

Escusado será dizer que os alevins
alimentados com «pasta» de truta vulgar,
são todos arco-íris ...

E compare agora o leitor estes dois

aspectos, mû de caça e outro de pesca.
Enquanto na Nova Zelândia, com águas
a abarrotar de trutas, a venda destas
eltuetdíta, em Portugal, com a escassez

de perdiz que todos sabemos, a venda
da perdiz continua!

Eu disse continua. E continuará na

verdade? Não VIra por aí uma aragem
de bom senso para ajudar a resolver o

assunto?
O que acima citei quanto às trutas na

Nova Zelândia, e o que já citei também

quanto à França mostra claramente como

estes problemas devem ser enfrentados
na época actual.

Não faz sentido continuar a adoptar
processos que davam resultado há 40 anos,
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quando os povoamentos de caça ou pesca
eram fartos e o número de caçadores ou.

pescadores era reduzido em comparação'
com os povoamentos.

Mesmo entre caçadores e pescadores
há muitos-mesmo muitíssimos-que
parece não terem um conhecimento, se­

quer aproximado, da realidade dos factos.
Em primeiro lugar, o povoamento d'�

um rio em trutas, ou de perdizes num

montado, não pode ser levado a um

número tal, que o alimento natural do­
meio não possa comportar. Isto é, se uma

área tem normalmente alimento para
100 indivíduos de determinada espécie;
é totalmente impossível tentar levar o

povoamento nessa mesma área a, diga­
mos, 150 ou 200 indivíduos.

Isto é fácil de compreender.
Logo, se há 40 anos, aqueles 100 indi­

víduos eram pescados, ou caçados, por-­
quatro pessoas, podemos supor - para
exemplo - que no fim da época tinham.
sido mortos 80 indivíduos.

Ficavam, portanto, 20 para procriarem,
preenchendo assim na época seguinte as.

80 baixas da época anterior.
Com o aumento espantoso de pesca­

dores e caçadores, podemos ter agora
-:- também para exemplo - um número­
'tal de pessoas que no fim de uma época"
tenham sido mortos 97 indivíduos.

Se o' caso é em perdizes, digamos que
só restaram um macho e duas fêmeas; ,

é evidente que lhes é impossível produzir-­
criação capaz de tapar as 97 dizimadas
anteriormente.

Em trutas, é sensivelmente a mesma.

coisa, e seguindo os métodos antigos,
não haverá leis ou regulamentos-mesma­
funcionando impecàvelmente-que pos­
sam valer ao descalabro.

Na pesca - não tenho receio de con­

tradição - temos uma lei e um regula­
mento bastante perfeitos; só não temos.
executantes ...

Ainda agora, trocando impressões.
com pessoa amiga, que tanta e tão grande
influência teve para que a nova lei sobre
as águas interiores fosse por diante, com
tristeza apreciamos a inércia que parece
dominar os repartimentos oficiais por
onde estas coisas correm.

E na caça, estamos ainda pior. Se a

(Conclui na pág, 595)
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Pode também escolher-se o modelo
absolutamente diferente, mas também
muito fino, e que é sempre usado, pois se

baseia no estilo clássico.
A blusa abre também na frente, mas

Blusas modernas, para si,
minha senhora

Voltam a usar-se os folhas e os bor­
-dados e não há dúvida de que dão uma

nota de frescura e de elegância distinta
e uma saia e casaco de Primavera ou

Verão.
Podem ser executadas em qualquer

tecido fin o

ou mesmo

em nylon
mas como

produzem
melhor efei­
to são feitas
em mousse­

lina branca.
Conforme o

modelo es­

colhido ser­

vem para
todas as ida-
des, mas o

.bordedo deve ser ligeiro e leve: desenho A.
Alguns arabescos em ponto de pé,

fino e miudinho, imi-
tando hastes, é quanto FI
'basta para dar um

efeito muito agradá-
-vel. Estas hastes são
bordadas no folho fran­
.zido de cada lado do
.macho que aperta com

grupos de dois botõe­
::zinhos. O colarinho
.arredondedo torna-se mais fino e mais
feminino. Estas blusas devem ser usadas
de preferência com saias lisas ou apenas
-com um macho ou prega atrás.

a

com rebuços e é toda bordada no sentido
da altura. Claro que há uma imensa varie-
'dade de blusas bordadas, à venda, mas

não têm o valor das que são confeccio­
nadas pela própria pessoa. Além de que
se tornam mais originais, pois não há o

perigo da série e ainda porque constituem
um passatempo, um entretenimento, para
as horas de lazer.

I\s frutas - o melhor alimento do ano

A fruta abunda no nosso país nesta

época e por isso há que aproveitá-la, quer
comendo-a fresca, quer em doce. quer
ainda preparando compotas para reserva,
que ajudarão a dona de casa, quando ela
escassear e se tornar muito mais cara.

Já temos dado várias receitas desse
género e por isso pensamos ser útil tra-
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tar agora de doce para servir muito frio
ou mesmo gelado, pois a época do ano

é propícia, quer pela abundância de fruta
quer porque o calor torna estas sobreme­
sas altamente apreciadas.

Pudim gelado de morangos
e leite

Dissolvem-se 30 gramas de gelatina em

frio, cortada aos bocados pequenos, em

dois decilitros e meio de leite, leva-se ao

lume e quando
a gelatina esti­
ver dissolvida,
junta-se 250 gra­
mas de açúcar
branco, aque­
cendo um pouco
mais, passa-se a

mistura por pas­
sador fino e

guarda-se. Es­
magam-se 250
gramas de mo-

rangos, mistu­
rando-os com mais dois decilitros de leite,
passando também a mistura por passador
para reter as partes sólidas dos morangos.
Juntam-se o leite e morangos passados

�

com a mistura do leite, açúcar e gelatina,
mexendo bem para ficar tudo bem ligado;
põe-se numa forma e deixa-se gelar em
geleira ou com gelo à volta.

Pêssegos com puré
de framboesas

1 quilo de pêssegos
500 gramas de framboesas
1 decilitro de natas batidas em chantilly
3 folhas de gelatin? .

150 gramas de açúcar em pó

Descascam-se, esmagam-se e pas­
sam-se os pêssegos pela peneira juntando
100 gramas de açúcar. Derrete-se a gela­
tina em meio decilitro de água passando
depois por peneira muito fina, juntando-se
ao puré de pêssegos e às natas mistu­
rando bem. Põe-se tudo numa forma com

tampa que se envolve em gelo e sal, ou
se mete no Irrg'o rífi c o , quem tiver.
Passam-se as framboesas por peneira de
crina, juntando ao puré u resto do açúcar,
pondo-o a gelar. Se as framboesas forem
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muito ácidas, podedeíter-se mais acúcar.,
Para servir desmolda-se o puré de pêsse­
gos, e deita-se por cima o puré de fram-.
boesas. Deverá estar bem frio.

Curiosidades de muita utilidade
para a dona de casa

É bom saber que:
- se tiver de pregar um prego em­

parede de estuque, fará menos estragos se·
o aquecer primeiro em água bem quente,
ou se o mergulhar em cera derretida ou.

parafina antes de o introduzir.
- se uma vela for demasiado larga

'para um castiçal, mergulha-se o fundo­
dela em água quente onde deve permane­
cer uns minutos; depois disto, entrará com:

facilidade.
- se uma tesoura de unhas não cortar­

bem, pode remediá-lo cortando com ela
duas ou três vezes um pedaço de lixa..

- se as téclas do piano estiverem
amarelecidas e se o mal for recente, lim­
pam-se com uma flanela embebida em

álcool, éter sulfúrico ou qualquer essên­
cia mineral; se o mal for já muito antigo,
faz-se uma mistura com uma parte de ..

cloreto de cal e cinco partes de água e·

esfrega-se bem, empregando uma flanela
prèvimente molhada em espírito de vinho ..

Em seguida, esfrega-se enèrgicamente­
com um pano seco.

ft escassez de perdize$
(Conclusão da pág .. 591)

chamada NOVA LEI é publicada, nada se­

faz de útil contra o grande flagelo: A VENDA
DA PERDIZ!

Se continuam a deixar o caso para,
melhor estudo, a coisa não chegará a:

sair madura: sairá podre!
Para agora, só havia uma medida,

IMEDIATA E ÚTIL: - PROIBIR A VENDA DA
PERDIZ NAS PRÓXIMAS TRÊS ÉPOCAS e·

aumento de Fiscalização.
E quanto às trutas ...
Quando saberemos ter sido nomeado ..

um Inspector de Pesca e as respectivas.
Comissões Regionais de Pesca?

E se já estão nomeados, quem são,
onde trabalham, e o que estão fazendoî:
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Serviço de
CONSULTAS

RED,ACTORES-CONSULTORES
Proí, António Manuel de Azevedo Gomes - do Instituto S, de Agronomia; Dr. António Maria Owen
Pinheiro Torres, Advog.; Dr, António Sérgio Pessoa, Méd. Veterinário-Director da Estação de Avicttltura
Nacional; Artur Benevides de Melo, Eng. Agrónomo-Chefe dos Serviços Fitopcuoláqicos da Estação
Agrária do Porto; Prof. Carlos Manuel Baeta Neves - do Instituto Superior de Agronomia; Ouílio
Marques, Eng. Agrónomo; Eduardo Alberto de Almeida Coquet, Publícista , Dr. José Carrílho Chaves,
Médico Veterinário; José Madeira Pinto Lobo, Eng. Agrónomo-da Estação Agrária de Viseu; Mário
-da Cunha Ramos, Eng. Agrónomo - Chefe do Laboratório da Estação Agrária do Porto; Pedro
Núncio Bravo, Eng. Agrónomo-e-Professor da Escolá de Regentes Agrícolas de COimbra; Valdemar
'Cordeiro, Eng. Agrónomo - da Estação Agrária do Porto; Vasco Correra Paixão, Eng. Agrónomo -

Director do Posto Central de Fomento Apícola.

II - FRUTICULTURA

N. o 76 - Assinante n.O 40391 - Esposende.

PLANTAÇÃO DE LARANJAL

PERGUNTA - Pretende-se plantar laranjeiras
mas duas margens de um ribeiro, em dois terrenos
-com a orientação N -S. Terreno regular, com fundo,
produzindo milho, cevada, aveia, etc., mas um,

pouco húmido no Inverno e em especial na parte
tracejada que tenciono drenar novamente. Este
terreno não tem cal alguma.

Ao longo do riberro, coberto com ramada, e

de um e outro lado, já há laranjeiras e fruteiras em

uma só linha. Umas laranjeiras (plantadas em 1940)
estão razoàvelmente desenvolvidas, mas outras
€stão enfraquecidas. Umas e outras produzem
.razoàvelmente, sendo das variedades «Umbigo» e

�De Setúbal». '

,

Pretendem-se árvores de pequeno ou médio
porte bem produtíveis e umas das variedades ape­
nas.

Nesta conformidade, peço o favor de me infor­
mar:

1.0 - Qual o porte mais conveniente e quais
-{iS, variedades preferíveis? »Ór

,

2.0 - Quais os cavalos mais apropriados?
3.0 - qual o compasso mais vántajoso?
4.0 - Que precauções devem ser tomadas e

oque adubos preferir, 'sabendo-se que não há cal?

!j94

Não convirá plantar, no extremo sul, um ren­

que de árvores, de alto porte, que possa produzir
um relativo abrigo no caso dos temporais de sul,
que às vezes são violentos?

O terreno encontra-se a uns 5 quilómetros do
mar e pelo poente é protegido por uma linha de
alturas com uns 100 a 150 metros,

RESPOSTA - É absolutamente neces­

sário proceder à drenagem do terreno,
antes de fazer a plantação, pois nem as

laranjeiras nem 'qualquer espécie frutícola
vão em terrenos com deficiente sanea­

mento.

1.0 - Deverá dar às laranjeiras formas
baixas, aproveitando as ramificações que
surjam a seguir à enxertia. A forma a dar
à copa deverá ser a de bola oca.

2.0 - O porta-enxerto mais aconselhá­
vel é a laranjeira azeda.

3.0 - O compasso deverá ser de 5 x 7
metros, 5 no sentido da linha (Norte-Sul)
e 7 entre as linhas.

.

4.0 - Deverá fazer a plantação da sebe
viva do lado donde sopram os ventos
dominantes com o fim de defender a

plantação da acção desse elemento índé­
sejável.
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A plantação deverá ser precedida
duma boa preparação do terreno, uma

mobilização profunda, ripagem ou lavoura
funda a 80 ou 90 cm de profundidade, ope­
aações que somente poderão ser executa­
<das com tractores pesados.

A mobilização profunda deverá seguir­
-se a regularização, caso se justifique esta

'Operação e a fertilização de fundo.
Para a fertilização de fundo deverá

-empreger, por ha:

Estrume .' .

Fosfato Tomás .

Um adubo potássico.

30 a 60 toneladas
-2 »

1 ,»

Nos anos seguintes e na altura da

plantação deverá ter-se um cuidado espe­
'Cial com as adubações azotadas, para o

-que deverá utilizar adubos alcalinos, cia­
namida, por exemplo, no fim do Inverno,
'€ um nitrato durante a Primavera.

Não são aconselháveis, para os citri­
nos, as adubações azotadas tardias a fim
de se não estimular a vegetação no In­
verno, época mais desfavorável, pois esta
seria destruida ou prejudicada pelos frios.

Nos primeiros anos convém cobrir as

árvores com esteiras, palha ou outra qual­
-quer cobertura, para as proteger.

Depois a protecção deverá ser conse­

guida com pulverizações com calda bor­
daleza especial.

Sulfato de cobre . . . . . . . . .. 1 quilo
Cal. . . . . . . . . . . . . . . . .. 4 »

Água 100 litros

Este tratamento deverá repetir-se sem­

pre que as chuvas lavem as árvores.
Deverão também ser defendidas das

-cochonílhas, para o que, em caso de ata-

-que, deverão ser tratadas com caldas à
base de óleos brancos.

As podas, em especial na idade 'juve­
nil, deverão ser reduzidas a quase nada,

Além das fertilizações deverá o ter­
reno manter-se limpo de ervas e com a

j
VINHOS-AZEITES - �xecutam-sc todas as análises ae

Ivinhos e seus derfvados, azeites, banhas, mantèigas e

todos os produtos de' altmentação, Venda de todo o mate­

rial de análises e reagentes. Cursos de aprendizagem de
análises e tratamento de vinhos. Análtses de recurso e

I
peritagens em Laboratórios Oftciata, por técnico dlplo­
'mado, DIrigir ao EatabelecimènlO Vlno·Vllo, R. Cals de

Santarém. 10-1.0 dlrl.o-LISBOA-Telefone I'.RX, �7130.
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humidade devida, para o que ria Prima­
vera e Verão deverão ser regadas. - Ma­
deira Lobo.

III-VITICULTURA

N.D 77 - Assinante n,a 41527 - Valença do
Minho.

ESCOLHA DE CASTAS PARA VINHO

PERGUNTA - Em Abril do ano passado, a

uma consulta que formulei, responderam-me nos

termos do recorte que junto.
Só agora me foi possível saber de fonte segura

(por intermédio dum funcionário do Grémio da
Lavoura de Tuy) o nome da videira que trazem de
Espanha: «Gran Negro»;

Todos por aqui estão usando esta videira que
produz bem, com uns enormes cachos. O ano pas­
sado houve quem tivesse cachos a pesar mais de
2 quilos. O preço é também convidativo, pois custa
2 pesetas cada. Segundo o que ouço, o vinho fica
mais delgado.

Poderão arranjar-me as seguintes castas: Vino
Tinto: Gran Negro y Alicante. Vina Blanco: Alva­
rírio y Moscatel.

. Qual será mais aconselhável?
Creio que por toda a região galega usam o tal

«Gran Negro -.

RESPOSTA - Na resposta à primeira
consulta referimos os porta-enxertos, o

bravo, que se deve plantar, pois julga­
mos ser esse o desejo do senhor consu­
lente.

Na segunda pede a indicação das
castas de videira para vinho.

Das castas espanholas indicadas conhe­
cemos apenas o Alvarino que é o nosso

Alvarinho, casta base dos bons, dos mara­
vilhosos vinhos de Monção.

Não interessa ir buscar à Galiza cas­

tas de valor cultural muito discutível,
tais, como o Moscatel que refere, para o.

fabrico de vinhos.
O que deverá é cultivar as castas,

regionais de maior interesse e que
segundo a Portaria n.o 14491, de 7 de
Agosto de 1953, deverão ser para a sub ..

-região de Caminha! Melgaço, Paredes
do Coura, Valenca e V. N. de Cerveira:

Blancas'..,_Castas obrigatórias, 70 oto :

Alvarînho-Dourada e Loureiro.
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Castas ainda aconselháveis:
Branco Lameiro, Dourado e Trajadura.

Tintas Castas aconselháveis:

Borraçal, Doçar ou Doçal e Pedral ou Padra!.

Não conheço o Gran Negro, mas é
capaz de ser o Grand Noir de la Calmette,
mais conhecido por Grand Noir, casta

tintureira, mas de cor fàcilmente oxidá­
vel que cai, dando vinhos incaracteristi­
cos e sem interesse.

Em vez dessa deverá antes cultivar
o Vinhão. - Madeira Lobo.

VII- PATOLOGIA VEGETAL
E ENTOMOLOGIA

N.D 78 - Assinante n.O 42409 - Almeida.

VIDEIRA ATACADA POR ACAROS

PERGUNTA-Envio umas folhas de videira
para examinar e dignar-se dizer-me de que doença
se trata e como combatê-la.

RESPOSTA-A aplicação de enxofre
que é de uso fazer-se para combate do
oidia no tratamento da videira costuma
ser suficiente para limitar de forma muito
apreciável o aparecimento do parasita
que lhe está a danificar a folhagem das
suas videiras. Tal deformação é causada

por um pequeno ácaro (Eriophytes) que
pica as folhas provocando um enfelturado
de pêlos resultantes das hipertrofias celu­
lares localizadas na página inferior em

depressões dispersas na superfície foliar.
- Benevides de Melo.

-/It

N.D 79 - Assinante n.O 43314 - Moimenta
da Beira.

CEARA PARASITADA POR ESCARABEIDEOS

PERGUNTA - Junto envio dois bichinhos de

que desconheço o nome e espinhos de centeio i

estes bichos, que apareceram em grande quanti­
dade, roiem o centeio todo.

Como combater esta praga.
Agradeço a fineza de uma resposta urgente.

RESPOSTA - A amostra que nos

remeteu 'é um coleóptero da familia dos
Escarabeideos. É frequente verem-se cea-
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ras parasitadas por esta praga. O com­

bate na fase de insecto perfeito-o exem ....

pIar enviado estava em tal estado - não.
é fácil. E grande a sua resistência à maio­
ria dos insecticidas.

Em tais circunstâncias recomendamos­
-lhe que quando dos preparativos para a.
futura sementeira de centeio aplique ao­

solo como fertilizante um adubo do tipo­
«Superdrine» à razão de 300 Kgs. / ha ..

A acção do insecticida que este adubo;
veiculará para o terreno irá actuar de­
forma eficiente sobre as Iarvas vivendo.
no solo, impedindo-as.de se transformarem
nos tão indesejáveis insectos perfeitos,

Para agora, apena.s podemos reco­

mendar-lhe, se possível tal execução, a.

apanha e destruição pelo fogo dos para-.
sitas que se encontram poisados sobre­
as espigas. - Benevides de Melo.

XIX-MEDICINA VETERINÁRIA

N.D 80 - Assinante n» 43184 =: Santarém"

CADELA ATACADA DE AFECÇÃO CUTÂNEA

PERGUNTA - Tenho uma cadela com 5 anos.

de idade, de raça pequena e pêlo comprido, que
está com urna doença que lhe pôs a cabeça e o;

corpo cheio de escamas, o que lhe provoca muita'
comichão, originando assim feridas em volta des
olhos e no focinho.

O animal está completamente pelado na cabeça.
e o corpo começa também a pelar-se.

Calculo que tal doença fosse provocada pela.
vacina que se lhe aplica todos os anos i o ano pas­
sado, pouco tempo depois da vacina, apareceu..
com estes sintomas. Trat.ei-a com azeite e enxofre­
e curou-se. Este ano, porém, não fui capaz de a.

curar com o mesmo tratamento e o mal alastra dia.
a dia. O animal come bem.

Que tratamento me aconselha a fazer ao ani
mal, para debelar tal doença?

RESPOSTA - É sempre difícil díagnos­
ficar as afecções cutâneas sem a obser­
vação do doente e sem o auxílio precioso
do exame laboratorial.

Pode tratar-se dum eczema, e por isso
vamos indicar o seguinte tratamento.
Proceder a uma limpeza cuidada com

água morna e sabonete de alcatrão.
'

Enxugar cuidadosamente. Aplicar a

seguinte mistura:
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Tintura de iodo. . . . . . . . . . I 40 gramas
Óleo de figado de bacalhau.. 100 »

Misture

Para aplicar diàriamente, mas por
zonas, .visto não se poder aplicar o medi­
camento ao mesmo tempo em todo o

corpo da doente. Começar por exemplo,
pela cabeça. No dia seguinte aplica-se
apenas numa pequena zona do corpo,
continuando a aplicar a mistura sempre
em zonas diferentes, até que se volta à
inicial, repetindo-se da mesma forma a

aplicação.
Estes cuidados são de molde a evitar

que a respiração cutânea seja afectada.
Como medicação interna, indicamos o

Licor de Fewler. . . . . . . .. 10 gramas

Começar por 2 gotas, misturadas num

pouco de leite, que se oferece à doente.
Caso não beba por si própria, dar-lhe pela
boca, com uma colher das de chá.

Aumentar diàriamente 1 gota, até atin­
gir 10 gotas. Descansar um dia, e admi­
nistrar o medicamento em ordem inversa:
9 gotas, 8 gotas, etc. até às 2 gotas ini­
ciais. Descansar novamente um dia e

recomeçar novamente o tratamento em

ordem crescente, seguindo sempre da
mesma maneira, durante um período
nunca inferior a um mês. - Carrilho
Chaves.

XXIII - DIREITO RURAL

N.? 81- Assinante n.D 41151 - Braga.

EMPARCELAMENTO DA PROPRIEDADE
RÚSTICA

PERGUN:fA-Em duas freguesias pegadas
do concelho de Barcelos, A e B possuem peque­
nas propriedades, conforme o cróquis junto.

Poderão trocar entre si os prédios B 1 por A 3
e A 4, com superfícies e valores bastante diferen­
tes, ao abrigo da nova Lei de Emparcelamento?

Em que condições?

RESPOSTA-1. Uma das finalidades
do emparcelamento consiste na «concen­

tração da área de vários terrenos disper­
sos, pertencentes ao mesmo proprietário,
no menor número aconselhável de pré­
dios (alínea aJ do art. 2.0 do dec. 44647,
de 26-10-62), e, em princípio, obtém-se
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tal resultado pelo sistema de trocas, de
tal modo que «os terrenos adquiridos por
c a d a proprietário contenham parcelas
equivalentes às dos terrenos alienados
em qualidade de terra, classe de cultura
e valor de rendimento» (n.o 1.0 do art.
5.0 do dec. citado).

2. E como normalmente entre dois
proprietários é difícil encontrar parcelas
cuja terra seja conveniente e cujo valor
seja idêntico, a lei ùnicamente prevê o

emparcelamento por zonas, abrangendo
todos os proprietários e mediante prévio
estudo da Junta de Colonização Interna.

3. Para que esse estudo seja iniciado,
e no caso da Junta referida não ter
tomado essa iniciativa, pode qualquer
proprietário interessado ou qualquer dos
organismos representativos de Lavoura,
requerê-lo, em papel comum, indicando,
além dos elementos que julgue oportunos,
a localização dé zona a emparcelar, a área
aproximada, as características agrícolas,
o número aproximado de, proprietários
interessados no emparcelamento e área
aproximada que possuem e dar uma jus­
tificação sumária da sua necessidade.
(art. 28.0 e do diploma citado).-A. M. O.
Pinheiro Torres.

N.O 82 - Assinante n.a 44327 - Lagoaça.

LICENÇA CAMARÁRIA PARA OBRAS

PERGUNTA - Tenho uma propriedade murada
que é servida por um caminho que só serve para
a minha propriedade e mais 3 proprietários, ou

'seja, depois destes não tem seguimento para mais

proprietários; não julgo este caminho público, mas
sim caminho proprietário.

Precisei de fazer um bocado de um muro por
estar em más condições e surge-me a Câmara a

aplicar uma multa por eu não ter tirado a licença
para fazer a parede. Eu recusei-me a pagar porque
me julgo dentro da lei.

Que me aconselha a fazer?

RESPOSTA - i. Dispõe o art. 1.0 e

seu § único do decreto lei 38 382 de 7 de
Agosto de 1951 o seguinte:

«A execução de novas edificações ou

de quaisquer obras de construção civil,
a reconstrução, ampliação, alteração ou

demolição das edificações e obras exis­
tentes ... , dentro do perímetro urbano e

das zonas rurais de protecção fixadas
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para as sedes do concelho e para as de­
mais localidades sujeitas por lei a plano
de urbanização e expansão, subordinar­
-se-ão às disposições do presente regula­
mento.

§ único (redacção do dec. 44258, de
31-3-62): o presente regulamento aplicar­
-se-á, ainda, nas zonas e localidades a que
seja tornado extensivo por deliberação
municipal e, em todos os casos, às edifi­
cações de carácter industrial ou de utili­
zação colectiva».

2. E o art. 2.0 acrescenta que, «a exe­

cução das obras e trabalhos ... não pode
ser levada a efeito sem prévia licença
das Câmaras Municipais ... »

3. Assim pela simples leitura das dis­

posições transcritas acima o sr. consu­

lente pode já ver que devia ter pago a

multa, pois devia ter requerido a licença.
4. E isto porque ela é independente

do facto do caminho ser público ou pri­
vado. - A. M. O. Pinheiro Torres.

N.O 83 - Assinante n,a 45189 - Lisboa.

DIREITO DE PROPRIEDADE. SERVIDÃO
LEGAL DE PASSAGEM

PERGUNTA-1.a Tenho uma terra que tem
2 metros de altura de barreira e como todos os

proprietários fossem obrigados a meter marcos nas
suas extremas e o meu vizinho querendo meter os
marcos ao .meio da barreira, eu acho que a barreira
me pertence toda. até abaixo ao terreno dele; agra­
decia que me informasse.

(Noutra carla, recebida depois, deste assinante
ao referir-se à mesma pergunta, diz: Tenho uma

propriedade com uma barreira rectangular e como

as terras fossem caindo fizeram barreirei vertical; o
meu vizinho de baixo zangou-se comigo e pediu
dois homens abalizados a irem ser juizes efazerem
as extremas da barreira; eles foram e mandaram
meter marcos mais ou menos a meio da barreira.
Eu entendo que não devia ser assim porque a bar­
reira, julgo eu, era toda minha, Queira dar-me os

esclarecimentos a este respeito.)
2.a Tenho uma outra propriedade com 13 160

metros e como esta propriedade só tem serventia
de pé, eu pretendia saber se os meus vizinhos são

obrigados a venderem-me uma serventia para cerro, /

e se poderão levar o dinheiro que quiserem.

RESPOSTA - A - Se bem entendi a

consulta, existem duas propriedades si­
tuadas em planos diferentes, mas as ter­
ras da propriedade superior, pertencentes
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.ao senhor consulente, foram caindo sobre
a terra inferior do vizinho.

Entende o senhor consulente que todas
essas terras lhe pertencem, mas afigura­
-se-me que não tem razão, pois, como é
bom de ver, sempre que terras da bar­
reira continuem a descair para o terreno
inferior a propriedade superior, a acei­
tar-se a doutrina do senhor consulente,
vai continuamente aumentando de exten­
são, à custa do prédio inferior, o que não

pode ser.
'

B - Partindo do princípio que a pro­
priedade do senhor consulente é encra­

vada, tem o senhor consulente o direito
de exigir passagem pelos terrenos 'Vizi­
nhos. Segundo consta na consulta já o

obteve, mas ùnicamente, de pé e pre­
tende agora que ela permita a passagem
dum carro.

A lei ao conceder esse direito aos

prédios encravados de obterem passagem
pelos prédios vizinhos teve como inten­
ção- permitir a fruição do prédio encra­

vado, pois doutro modo seria impossível
fazê-lo. E por isso mesmo essa passagem
deverá ter a amplitude que for adequada
a exploração económica do prédio. Assim
se essa exploração exige absolutamente
a comunicação com as vias públicas de
carro, a passagem deverá permiti-lo. Mas
é preciso, no meu entender, que seja
absolutamente necessário à viabilidade
económica da exploração, pois, caso con­

trário, a primitiva servidão não poderá
ser ampliada.

Há no entanto quem entenda que essa

ampliação nunca é possível sem o acordo
do proprietário serviente (cfr. «Cunha
Gonçalves, Tratado, XII, pág. 17).

Assim se o senhor consulente tiver
realmente o direito a essa ampliação, 'só
terá que indemnisar o vizinho pelos pre­
juízos que com essa passagem lhe venha
a causar (art. 2309.0 do Cód. Civil) e, em
nenhum momento, adquire a propriedade
do terreno por onde passa (art. 2312.0 do
mesmo Código). Portanto essa indemniza­
ção não pode ser superior aos danos efec­
tivamente causados pela: passagem, aten­
dendo consequentemente à menor valia
do prédio que dela resulta (Cfr. Gonçal­
ves Rodrigues, «Da servidão legal de
Passagem»-Coimbra, 1962-pág. 236 e

seguintes). - A. M. O. Pinheiro Torres.
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III IIICalendário de Agosto

Q. C. em 27 as 6 h. 54 m., L

11131 m.; Q. M. em 12 às 6 h. e 21 m.; L. N. em III19 às 7 h. e 35 m.
'I

Durante
e 12 m

1 Quarta
2 Quinta
3 Sexta .

4 Sábado
5 Domin

6 Segund
7 Terça
8 Quarta
9 Quinta
10 Sexta.

11 Sábado
12 Domin
13 Segund
14 Terça
15 Quarta
16 Quinta
17 Sexta.
18 Sábado
19 Domin
20 Segund
21 Terça.
22 Quarta
23 Quinta
24 Sexta.
25 Sábado

26 Domin
27 Segund
28 Terça.
29 Quarta
30 Quinta
31 Sexta.

DA

---

este mês a duração do dia é de 14 h.
. em 1, e de 13 h. e 07 m. em 31.

I SOL LUA

TAS

l'jase·1 Pôr
I Nase.' Pôr,

· .... ,1· 5.37 19.49 16.47 1.57
· ..... 5.38 19.48 17.43 2.40
.....

'"1
5.39 19.41 18.36 3.30

· . .... 5.39 19.46 1924 4.28
go ..... 5.40 19.44 20. 8 5.30

a ...... 5.41 19.43 20.47 6.36
· ...... 5.42 19.42 21.22 7.44
· ...... 5.43 19.41 21.56 8.52

· ..... 5.44 19.40 2228 10. 1
· ...... 5.45 19.39 23. 1 11.10

· .... · . 545 19.37 23.36 12.19
go ... · . 5.46 19.36 7.- 1329
a ... · . 5.47 19.35 0.13 14.39

· .... · . 5.48 1934 0.56 15.46
· .... · . 5.49 19.33 1.45 16.48

· ... · . 5.50 19.31 2.41 17.45
· ...... 5.51 19.30 3.41 18.35
....... 5.52 19.29 4.45 19.18
go .•... 5.53 19.28 5.48 19.55
a ...... 5.54 19.26 652 20.27

· ..... 5.55 19.25 7.53 20.56
· ..... 5.56 20.23 8.51 21.24
• •• o. 5.57 19.22 949 21.50
· ..... 5.58 19.21 1047 22.17
· ...... 5.58 19.19 11.44 22.46

go ..... 5.59 19.18 12.41 23.17
a ...... 6. O 19.16 13.39 23.53
· ...... 6. 1 j19.15 14.35 *

· ...... 6. 2 19.13 15.31 . 033
· ...... 6.

2119.11
16.25 1.19

· ... . . . 6. 3 19.10 17.15 2.13

.C. em 5 às 9 h. e

GAZETA DAS ALDEIAS

Estado das culturas
em 30 de Junho

Informação fornecida

pelo Instituto Nacional de Estatística

Até perto de meados de Junho mantiveram-se
as condições meteorológicas que se verificavam
no final do mês anterior, isto é, o céu esteve ge­
ralmente nublado, com períodos de chuva, agua­
ceiros e trovoadas locais. Durante o resto do mês
quase não choveu, tendo havido nevoeiro ou

nublina em algumas zonas e trovoadas dispersas.
As temperaturas médias do ar, bastante baixas

na primeira década do mês, subiram em seguida
acentuadamente, tendo vultado a descer durante a

terceira década. As médias deste último periodo,
como já sucedera com as do primeiro, foram infe
riores às normais.

Pàssado o periodo de chuvas, prosseguiram
activamente os trabalhos de ceifa e debulha dos
cereais de pragana, tendo-se registado rendimen­
tos variáveis, conforme a espécie e a região consi­
deradas. Assim, nas regiões a norte do rio Tejo,
com exclusão da de Santarém os rendimentos da
cultura do trigo são superiores aos do ano passado.
Nas restantes regiões, ou seja nas zonas trigueiras
por excelência, os rendimentos obtidos são sensi­
velmente inferiores aos da última colheita. No con­

junto do País, as cotas de previsão indicam um

rendimento médio inferior 12 ajo ao do ano pas­
sado, e inferior 22 ajo ao do último decénio.

Em relação ao centeio espera-se um rendi­
mento superior 17 ajo ao da última colheita, todavia
inferior la % ao rendimento médio do último decé­
nio. A aveia deverá dar um rendimento superior
6 ajo ao de qualquer dos periodos de comparação
considerados. A produção de cevada foi fraca, de­
vendo acusar uma quebra de l O % em relação ao

ano anterior, ou de 22 % em relação ao último
decénio.

Pràticamente terminada a colheita de fava, cal­
cula-se, em primeira estimativa, que a produção
global seja de 424 milhares de hectolitros, o que
representa menos 13 010 que a produção do ano

anterior e menos 29 ajo que a média do último
decénio.

As chuvas beneficiaram decisivamente as cul­
turas de sequeiro de sementeira primaveril, que já
acusavam os efeitos da falta de humidade no solo.
As culturas regadas receberam as regas conve­

nientes e apresentam desenvolvimento satisfatório,
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exceptuados alguns casos de nascimentos irregula­
res, resultantes do baixo teor de humidade das
terras por ocasião das sementeiras.

O estado do tempo nem sempre favoreceu a

cultura do arroz, que exigia temperaturas superio­
res às que frequentemente foram registadas. Como
é natural, os arrozais de sementeira ou plantação
precoce foram os mais prejudicados, não mostrando
o desenvolvimento que seria desejável. Em alguns
locais, as chuvas abundantes da primeira década
do mês fizeram aumentar o volume dos cursos de
água que, transbordando, alagaram áreas importan­
tes destinadas a esta cultura. Daqui resultaram
algumas dificuldades para os trabalbos de planta­
ção, que sofreram inevitáveis atrasos.

Como pode deduzir-se das características me­

teorológicas do mês, o corte e a secagem dos fenos
nem sempre decorreram nas melhores condições.
Todavia. as quantidades armazenadas são abun­
dantes e de boa qualidade.

Embora chegada a época em que habitual­
mente surgem dificuldades para obtenção de forra­
gens verdes, foi possível manter os gados em boas
condições, graças à produção, já a escassear, das
pastagens naturais e às milharadas e milhos de
desbaste, agora mais abundantes.

O aspecto vegetativo das vinhas é geralmente
bom, prevendo-se um ano vinícola abundante, se

bem que inferior ao ano passado. Verificaram-se
com certa frequência, especialmente em algumas
regiões, casos de desavinha nas castas cuja flora­
ção coincidiu com o período de chuvas. Durante o

mês surgiram alguns focos de mildio e oídio, sem
intensidade digna de nota, fàcilmente combatidos
pelos processos usuais.

Os olivais floriram com abundância e apresen­
tam bom aspecto vegetativo. A frutificação é que
não decorreu nas melhores condições, devido às
chuvas do princípio do mês, mas são, mesmo

assim, favoráveis as perspectivas da futura colheita.
Apresentam-se variáveis de região para região

as possibilidades de produção fruticola, sendo me­

lhores as respeitantes às pomóideas. As chuvas
caídas na época de floração contribuiram acentua­
damente para alterar as provisões iniciais de- boas
produções em todas as espécies.

O aspecto dos montados de azinha e sobro é
regular e o vingamento dos frutos está a decorrer
em boas condições.

As feiras e mercados tiveram a afluência nor­

mal da época, isto é, movimento mais reduzido que
nos meses anteriores, em consequência da intensi­
ficação dos trabalhos de campo. As oscilações dos
preços dos géneros e gados não foram acentuadas
nem uniformes em todo o País, tendo-se notado
apenas como fenómeno geral o abaixamento do
preço da Batata. O mercado do vinho mantém-se
pràticamente paralizado, continuando os produto­
res a recorrer à Junta Nacional do Vinho, cuja
acção regularizadora do mercado, incluindo o finan­
ciamento aos produtores e fomento de exportação
vinícola, passou recentemente a ser extensiva à
região demarcada do Dão.

Os salários dos trabalhadores rurais acusaram

uma subida sensível, principalmente nas regiões
onde mais se fez sentir a falta de braços para
a realização dos múltiplos trabalhos próprios da
época. Nas regiões do Sul onde predomina a cul-
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No Minho mecanizar, sim, mas

com cuidado
(Conclusão da pág. 566)

uma aquisição precipitada de máquinas
redundou em insucesso, mas infelizmente
muitas outras em que só um imobilismo
apoiado em hábitos inveterados tradicio­
nalmente difíceis de quebrar, tem preju­
dicado a solução.

De facto, quando econàmicamente
viável, a máquina tem um papel decisivo
na Lavoura Minhota, resultando a solu­
ção forçada de agora como uma Benção
do Céu destruidora da desastrosa rotina

responsável pelos males que afectam
esta Lavoura.

A mão-de-obra foge à Lavoura. É ine­

gável. Pois bem: a mecanização fixa-a e

com o redobrado benefício de reter os

mais hábeis.
Os serviços de condução e manuten­

ção exigem-no.
Das especulações mais rendosas, os

gados surgem numa quinta minhota a

coroar econàmicamente o moirejar cons­
tante do lavrador. E se o actual gado de
trabalho-engorda funciona como mea­

lheiro onde hora a hora são colocados
os superavit diários, a mecanização dá
a volta ao problema colocando os gados
na sua verdadeira missão, como única
e valiosa fonte de proteínas animais:
carne e leite.

Como os serviços de transportes a

sangue são anulados, os estrumes serão
aproveitados na sua totalidade quer nos
estábulos ou cortes quando em estabula­
ção quer directamente nos campos quando
em pascigo. Além disso a mecanização
propiciando maior oportunidade ao traba­
lho, maior rapidez e portanto maior inten­
sificação cultural dá ensejo a uma amplia­
ção do número de cabeças de gado a

explorar.
Em suma: a mecanização quando bem

interpretada conduz, é inegável, a uma

maior rentabilidade da terra, objectivo
primário de qualquer Lavoura.

tura cerealífera de sequeiro a diminuição dos tra­
balhos de ceifa e debulha fez baixar o voluine da
mão-de-obra necessário para a exploração agrícola.
A mão-de-obra sobrante foi encontrando ocupação
em obras públicas.

GAZETA DAS ALDE;IA)�
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A c. u. F.
(SECÇÃO AGRO-QuíMICA)

põe à d I s p o s i ç' ã o dos A 9 r'l c u I t O r as

a) Produtos para combater males e pragas

Agral LN - Molhante.aderente para incor­
porar nas caldas insecticidas e fungicidas.

,AILoliDeuDl':""'Emulsão de óleo branco
para combater as «ochonílhaa. ou clapas)
e dcêríass.

MergaDlDla - Desinfectante da semente do mi­
lho, à qual assegura protecção contra os ata.
ques do «alfinete) e doenças criptogâmicas.

ClorosoDe - Poderoso insecticida com base
em Olordane, indicado para o combate à

dormiga argentina».

DidiDlae :1.0 e 50 - Produtos com base
em DDT, especialmente recomendados para
o combate à «traça» da batata e das uvas,
e ainda ao «bichado» dos frutos, à «teia»
da macieira, etc. '

GaDlDlesaDe 50 (sem cheiro) e P. 5.z0-
Produtos com base em Lindane, e R. H. C.,

respectivamente, indicados em especial para
o combate ao «esoaravelhos da batateira,
«pulgão) ou «âltíca» da vinha, «hoplo­
campas), etc.

GaDlapó A - Insecticida com base em

B. H. C., próprio para a destruição dos
insectos do solo - «quirónomo» do arroz,
«alfinete) do milho, «roscas), etc.

Katakilla-Produto com base em Rotenona,
para combater os «piolhos) e outros insec­
tos prejudiciais às plantas.

MalasoDe - Éster fosfórico não tóxico com

base em Malathion; combate «algodões),
eaíídlos ou piolhos» «traças) das uvas,
«mosca) dos frutos, etc.

QuirogaDla -'Insecticida liquido para o

combate ao quirónomo ou Iagartínha ver­

melha dos arrozais.

b) Produtos para destruição de ervas e arbustos

AgrosoDe 4 - Herbicida selectivo com base
em M. C. P. A., completamente desprovido
de toxicidade para o homem e animais
domésticos. O herbicida que permite uma

rápida, eficaz e económica monda das suas

searas sem causar quaisquer prejuízos aos

cereais.

At1aeide - Herbicida total com base
em clorato de sódio para a destruição

das ervas daninhas dos arruamentos, jar­
dins, etc.

TriosoDe -Arbusticida hormonal, com base
num éster do 2, 4, 5 T. Embora seja tam­
bém activo contra diversas ervas daninhas
de «folha larga», o 2, 4, 5 T é especial­
mente eficaz contra plantas lenhosas, tais
como silvas, diversos tipos de mato, acá­
cias infestantes, etc.

c) Produtos auxiliadores da vegetação
H O r t la o Dl o D a A - É um preparado

.

sin tè tí o o que estimula e ace-

lera a formação de raizes nas

estacas.

A VENDA EM TODOS OS DEPÚS�TOS E REVENDEDORES DA

Companhia. União Fabril
Av.· do Infante Santo-LISBOA-3

.

Rua do Bolhão, 192-3.° -PORTO
'(Gaveto da Av.o24 de Julho)

GA�ETA DAS ALDEIAS (323),



.......................................................................�

.'

Zincobril

,

a �avoura
PODEROSO INSECTICIDA

para t'ldall ali cultura•
.... , •••••• 111 1111.,1111 1111 111 ••
��-..-.._------

P6 Flecha D. D. T.
a 6%' a IOa/aa 20"/0 e 50%

P6 Plecha Lin-Bxeno
a 6 e lOOfa de LINDANE

,

P6 Flecha-Exano

combinação oxiclorelo de cobre e Zineb

Emulsão Posîortion Flecha

Para o exterminio das pragas das Vinhas, Batatais, Hortas e Pomares

A VENDA NAS BOAS CASAS
(

Tudella & Esteves, Lda.-Praça da Alegria, 40-A-LISBOA-2

a 1 e ti % de B. H. C.

Alatoescaravelho Plecha

Emulsão Plecha-Clor à base 'de chlordane

Emulsão Pleche-B
à base de Lindane

Emulsão Flecha-Alalatone
à base de Malation

Fungicida Cobragan 50
60 010 de cobre

1- , .

MOTORES INDUSTRI/US

GRUPOS ELECTROGÉNEOS
A GASOLINA, PETRÓLEO OU DIESEL

_ DE CORRENTE CONTINUA, PARA CARpA DE BATERIAS

_ DE CORRENTE ALTERNA, PARA ILUMINAÇÃO,
RÁDIO-TELEVISÃO OU PARA ELECTRO-BOMBAS

D I VIS Ã O M A R.i T I M A E T É C N I C A

I
c. SANTOS, S.A,R.L.
TRAVESSA DA GLÓRIA, 17-LISBOA

I

p o R TO-lha Infante D
•. Henrique, aC-I.o-Tel. 24720

L IS B Q A: -Avenida Ouerra Junqueiro, 12-3.', Dt.o-Tel. 725.728

..

Tratamento e c o u e e r v s ç

ã

o do

MOSTO
PRODUTOS ENOLÓGICOS �

MATERIAL DE LABORATóRIO
e

ANÁLISES
Reeomeedamoe paraeolagena aGelatina .SPA..

(324)
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Aos Srs. Viticultores'
Têm agora 2 modelos de Tractores "LA'MBORGHINI"

de características apropriadas para trabalhar nas Vinha8 e SJomare&

Modelo l-R. 2-R_'

Potência 26-HP a9-HP
Largura minima IM,t3 Im,40
Pneus da frente 4.00-15 5.50-16·

I) traseiros 9.5-2-1 11.2-28

2 tomadas de força, levantador hidráulica.
de-3 'pontos, regulador de profundidade,
dispositivo automático de esforço contro­

lado, blocagem do diferencial, 6 velocidades

para a frente e 2 marchas atrás.

Para os terrenos acidentados aonde os tractores de rodas têm dificuldades, há. agora'
os modelos de rasto contínuo para todos os terrenos.

Modelo

Potência

I-C 5-C

garantidos por 2 anos

Os motores «LAMBOR.QH/Nb - Diesel são arrefecidos por ar, e com arrefecedor do­

óleo, arranque a frio, ECONÓMICOS E DUR.ADOUR.OS; porque sëo fabricadoS"
pela «LAMBOR.QHIN/» e são

26-HP 39-HP

Charruas de !) ferros próprias para todos os trabalhos nas vinhas, Frezas, Grades, de discos, etc •.

ATOMIZADORES E POLVILHADORES «CHlRON�

Largura minima om,90 om,98
ou·tm,16

Direcção no diferencial com embraia­
gens laterais, levantador hidráulico
em 3 pontos, regulador de profundi­
dade, 8 velocidades para a frente e

2 marchas atrás.

Peça uma demonstração aos dlstrîbuidores exclusivos I

O .. L. I. V.- E. R.
Alameda D. Afonso Henriques, 60-A a 60-C

�ele(s. PPC 725133 - 725t 3� L IS B O A Telegramas «Tracoliver)o

QA���� DAS ALDEIAS (325�
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O MELHOR CAFÉ

É O DA

2854

TRI'OMPHE
SEPARADORA. CL!RIFICADORAc
PARA AZEITE E CALDAS

OLEAGINOSAS

MÁQUINA SUrçA DE PRECISÃO

o mais aperfeiçoado, simplificado e

moderno dos diverso� tipos �xisteDtes

Recomendada para

lagares de azeite

DIVULGADA. POR TODO O PAïs

� Exposição e Vendas:
AD. Almirante ReIs, 80-B a 80-E;
Telefs.: 52360-53135-55354

LISBOA I'-

Sociedade Industrial �I
I\gro-Reparadora, L,da

Rua da Montanha, 171-Vila Nova de Gaia
Telef. 3!l0141 - 'I'e l e g r , NIELK

......................................................

.- I � •• I

I JI. KLEIIl, L.DA
I Sucessores da casa H_ KLEIN - fundada em 1894

Produtos Bnológlcos - Taninos, gelatinas,
produtos eapeciaia para o tratamento, melhora­
mento e clarifleaçâo de vinhos.

Derivados de Mosto de Uvado Douro-Mosto
esterilizado, Mosto concentrado, Mosto torrado.

Carvões vegetais activos - Para Enologia,
Indústria açucareira, Indústria qufmiea.

MOTORES A ÓLEO c-

BAMFORD

BRASILEIRA
iE",,'P'Q6,*_ F._

•

I
61, Rua Sá da Bandeira, 91

Illelooos, 27m. 21117 8 2ma -PORTO

(En nlu-s e para toda a parte)

o MlElHOR A RIESISUHTES
"OTOR INGLES SIMPUS
PARA A FACEIS DE
AGRICULTURA M.AHIi.JAR JAYNE DACom.l"!'E P�UEHA KONOMICOS
IHDæfRlA GAAAHIiDOS 14·l1.dos COI'reOlI'O$·lISOClA

-- �._ -e
.

• .12·P;.dá Batalha·PORTO

MECAN1CA I rucrRdlUl(
1M mOAS as APucaçOls •

. q
.

(,326)

DIESEL

c- DISDI 3 YI HP ·100 •.P."
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Co rn o

evita o aparecimento dos grelos na batata
d u rant e 4 a 6 m e ses e m e S_Ql o m aIS.

O TOPAM não apresenta qualquer perigo para a saúde

O TOPAM mantém a batata sã

A venda nos Grémios da Lavoura e nas hoas casas' comerciais

Peça prospectos elucidativos ao

CONCESSIONÁRIO:

CARLOS CARDOSO
Rua do Bonjardim, 55t-PORTO

3955

Sn r.

� IIl __ 1ii

Agora que se aproxima uma boa safra da azeitona,
não deixe que a MOSCA estrague a sua produção.

APLIQUE, a tempo e horas,

BASUORNE
e terá assegurada boa colheita.uma

PEÇA INFORMAÇOES A:

CARLO:S CARDOSO
C a i x a P ost a I '4 2 - R u a d o Bon j a r d im,55 t - p O R, T O

3956,

, ,
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o GÁS DA GARRAFA AZUL

Chama pors; GãsMobil
3953

pRINCIPAIS MOTIVOS
DO ALTO VALOR DA

UROCRÂ�INA
I

1� Dissolve ( Elimina o acido urko
2�activa a diurcse
3� REqularisa a lcnsõo orlericl
4� Facilito a circulação do sonque
5° CombatE a obcsídcde
6� Dcsinloxi«r E rEjuvEn(SC(

�.""�"""""""-""'I"--------_·"--"""----""---I

CHOCA'OEIRAS UPAl"
(FABRICO FRANCÊS)

Eléetrîcas, petróleo e mistas,
50 a 20.000 ovos. Máximo rendi­
mento. Acabamento esmerado.

I, Preços mais baixos do mercado.

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda, Dinamarca, Inglaterra e Israel

para Engorda: para Ovo.:
White Cornish, White White Leghorn, Rhode Island,
Rock;etc. «Híbrîdos» ,New Hampshire, etc. cHibri-

para carne 3920 doss para postura

Tels.321241-325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL,.LDA. P. do Município, 19-2.o-LiSBOA-2

(328) GAZETA DAS ALDEIAS
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Dlotores e Grupos de Bega
VILLIERS

,--------,

MOTORBS 'A PBTRÚLHO
QUATRO TEMPOS

MARK 10, MARK 20, MARK 25, MARK 40
1,1 HP 2 HP 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE

Il/s" 2 /I 2 l/I" 3 /I

ENCONTRÁ-LOS-Á NAS BOAS CASAS DA SUA REGIÃO

REGUE COM VILLIERS E REGARÁ TRANQUILO

AGENTES GERAIS EM PGRTUGAL

SOCIEDA.DE TÉCNICA. DE FOMENTO, LDA.
PORTO -Av. dos Aliados, f.68-A

Telef. 26526/7
LISBOA-R. Filipe FoIque, 7-E e 7-F

Telef. 53393 3532

COLMEIAS, CERA MOLDAD! I.Tonéis em flmEI1TO
EUT ENS í L lOS A P í c o L A S EDgarraf� os seus vinhos e aguardentes e

, não pensé mais DO problema da venda e con-
.

Fabricante desde t 930 da colmeia servação, Leves. Tomamos a responsabilidade.
Embeleze e enriqueça a sua Mega com esta

LANGSTROTH-ROOT inovação. Vinho 75 % melhor que nos de
madeira. Já utilizados por Engenheiros como

Pd b e r t o d a S i I v a D u a r t e podemos provar. Invenção de a

�
Industrial do Barreiro eo

Telefone, 115 - Vila Nova de Famalicã.o

Rua Capitão Luis Gonzaga, 38 -,Telef. 23337

C O I M B R A 3901

Esmagador-Desengaçador A CA L
para média exploração (eerea de 3.500 kglll. de uva/L.ora)

,!l)e8engace perfeito i
podendo, contudo, não d e ee n ga�a r

Eliminados todos os contactos metálicos indesejáveis. Construção e cilindros

I
em excelente madeira • Trabalho impecável • Accionamento eléctrico

ac.a� Para entrega imediata: ACAL-A�enida Rodrigues de Freitas, 74-1.o-PORTO

GAZETA DAS ALDEIAS
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EI-ectro-Bombas
, desde o mais pequeno monofásico até ao maior trifásico multicelular

Proteja o seu grupo com um automático BROOK
ou com inter ruptor de boia

Tubos em ferro e plástico
I

C.ONFIEM na grande experiência da
û

a s a Cassels Rua Mousinho da Silveira, 191- P O R T O
Avenida'24 de Julho, 56-LISBOA

·- _ · �� -I

.HtRPtTOL
PARA DOENÇAS DA PElE

'UAA Go.lA O( HERPilOl
•

-

O seu deseío de coço'

possou- A comichêo dese­

perece ec-oo DO' encento,

A irrüeçëo il

domlnade. II

pele é relra­
todo. ell­
.1 fi d e , O�
allvlos come­

çarem. Medi­
comento por
IxcelênCia
pero todos os casos de ecreme húmido ou seco,

crosla&, esDinh� erupções bu "rdênel" no gele.

A -.:la � todæ III Iannaoæ • drogaria

VICENTE RIBEIRO & CARVALHO
DA FONSECA.- LIMITADA

Os produtos da

UMUPRO
LYON-fRANÇA

HELICIDE GRANULÉ-Produto eficacis-
I

simo na extinção dos caracóis, à base de
metaldeido;

,

UMUCORTIL GRANULÉ- Para combate
aos ralos, à base de clordane;

I
" -,

.I

�.
GcaL -,'

lino
, -l',

VEDAÇÃO PERFEITA, DO

I:
especial para a

I. , . ,

9689

V A S I L H A M E ,:Avenida Rodrigues de Freitas. 68 •••••••••••••••• p O R T O

................................................--- --

MASTIQUE
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!!)efenda o s B a ta ta is
eomhatendo o E s c a r a vel h o
• Contra o Escaravelho resistente

.... DELNAV 47�
O M!IS MODERNO INSECTICIDA-ACARrCmA
DA HERCULES POWDER CQMpANY

• Contra o Escaravelho não resistente

� SINTOFENE "60" �
COM TOXAFENA

D E L N AV 47 e ,S I N T O FEN E "6 O" são inofensivos para as abelhas I
• Contra todas as estirpes de Escaravelhos

.� S A L V A T O R" À BASE DE ARSENIATO DE CHUMBO

Cont ra o M íI d i O e A It e r n a r i a ---+ C A R BAN E " S "

,

I PROCIDA
, Conceituados produtos HERCULES POWDER (".0

'Representantes exclusivos:

A. F. Gouveia, Lda.
LISBOA-Av. Inf. Santo, 52-1.o-Telef. 675081/2
PORTO -It. Sanlos Pousada, 614 - TeIe f, 4.4573

......................... ! � , I

-I,-OENOL--
_I_ Sociedade 5'ortuguesa

de 8nologia, �da.I

c

Importadores - ArmazenistasOficina Manufactora
de Caldeiraria

DE
/

Produtos Enológicos
Material de I\dega

E

,Material de Laboratório

Destiladoras continuas, àlamblques Derry e

de coluna ao lado, Destiladores de água, Ser­

pentinas, Esquentadores e Cilindros eléctricos

para aquecimento de água e Braseiras de cobre

Ie latão, simples e artístlcas, etc,

Caldeiras para a indústria de

Lacticínios, Tinturaria, Lagares, etc.

IBelmiro Pinto de mesquita �
Est. de Vendas: Oficina:

R. Santos pousada, 467 a 471 PORTO·R. Cakùireiras, 67-69

D

L IS B O'A - Rua da Prata, 185, 2.0

-Telefones: 2.8011-2.8014
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I

- I

Viveiros da Quinta do Tamariz
Os maiores viveiros do Norte do Pais, com a maior selecção de barbados americanos

e "árveres de fruto. Plantas talhadas; coníferas; arvoredo; arbustos para jardins; plantas
para sebes; roseiras; trepadeiras; etc., 'etc.

Serviços de assistência técnica. - Instalação de pomares. - Ordenação de proprieda-
des e surribas. .

,

No seu próprio interesse visite os n]�n�ir�s. (.,

Para os seus seguros ...

Consulta a

'COPPUBIID InfepuUoul de SIIUPDS

.

PEÇA

Soeiedade Agrieola
Carreira - Silveiros (Minho)

C ATÁ L O O O S .0 R Á TIS

da Quinta do Tamariz" Lda.
Telef. 7:1. - NINE

1 11

Avenida dos Aliados, 54-2.°

PORTO

•

Seguros em todos os ramos

60. R. ALEXANDRE BRAGA. 64

TELEF. 26001 (P. P. c.) • PORTO-

(332)

A MARCA COM MAIS DE 225 ANOS DE EXIST�NClA

IBalanças * Básculas * Medidoras para

petróleo, azeite e óleo * Cortadores

para fiambre * Moinhos para café *

'Picadoras
'

MODELO A. 952

Capacidade -10 quilos
Mostrador - 1 quilo

Divisões-I) gramas

Balança semi-auto­
m

á

t i e a precisa,
moderna e de ele­
gante apresentação

MODELÇ) M4CH

Medidora para Petróleo,
Azeite e Óleo'

Medição rigorosa e automática
nas capacidades de 1/2 e 1
deeilitros, 1/8, 1/4, 1/2 e 1 litro

I!SMALTADA A BRANCO
RAplDA I! HIOltNICA

I!LI!OANTI!, ROBUSTA I! 1!f'ICII!NTI!

'm I
AVERY PORTUGUESA, L.0A

8 B D E - L I 8 B O A-Rua Braamcamp, 66-70-Telef. 42001
� I L I A L - P O R TO-Rua D. Joio IV, 2s-relet. :I:I1U

AGËNCIAS) C O IM B R A- Raa da Sofia, 164 - Telet. 4612

FUNCHAL - R. Ferreiros, IS - Telet. SlS.2�S6

GAZETA DAS ALDEIAS



I\dubos Orgânicos
(Guanos, Purguelras e Correctivo)

Para todas as culturas. Par­

ticularmente apreciáveis na

cultura da vinha: 'e nas de

regadio.

I\dubos Químico­
-Orgânicos

Para Cereais, Batata, Milho,
Vinhas e Arvores de Fruto.

Fosfato Thomas
o adubo fosfatado ideal para
os terrenos ácidos, que cons­

tituem 85 % dos terrenos por­
tugueses.

I\dubos Complexos
Adubos químicos granulados
de elevadíssimo valor ferti­

lizante.

BD Serui(u da 'aUUDlra

Cuprifer
Desinfectan te de sementes

a seco.

I\cridion
Desinfectan te de celeiros e

estábulos.

I\-Mur
Raticida bioquímico de óptimos
resultados.

Sementes de Forragens
e outras

Bersim, tremocilha, luzerna,
etc.

Farinhas para I\nimais­
Alimentos mineralizados, vi­
taminados e com antibióticos,
de elevado valor proteíco e

fàcilmente assimiláveis.

I R P 1\ L é marca de qualidade

Dirigir pedidos e s o l i c i t a r informações a:

_____ 1· R PA L ,...

-- IndÚ6trias Reunidas de Produtos para a AqricuUuTa (5. A. R. b.) --

Travessa do Almada, 20-2. ·-Esq. - L I S B O A - Tel�:. 86916.7 e 869168�



�----------------------------------------"---I--------

8 n r" �avrQdor
/\ matéria orgânica é

i n d l s p e n s
á

v e l para se obte-

r e m bon s r e n d i m e n tos.

Transforme

palhas em óptimo
utilizando

as suas

estrume

CIANAMIDA CÁLCICA
(CAL AZOTADA)

----------8--�------

COMP/\NHI/\ P,ORTUGUES/\ DE FORNOS ELÉC.TRICOS

I
SERViÇOS AGRONOMICOS

LA.RGO DE S. CARLOS. "'_2.0
LHiBOA - TELEF. 368989

INSTALAÇOES FABRIS

CANAS DE SENHORIM

i'ip. MendonÇII-Porto

I - - - --
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